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O,CALGARVE anda àderiva
.p .,' , .'

,A SOLUÇÃO: Um Governo Regional
.

,

A sensação maior que trouxe
do Congresso Naeíonal 'sobre 'o

Algarve, aípós três dias· de
exaustivas .comunicações vindas
de todos os sectores.da vida' da
provincia, pode avaüar-se pelo
desânimo que me obriga a, es­
crever e a repetir o título deste
artígo: O ALGARVE ANDA A
DERIVA.

,.

A FESTA PASSO:U
...Mas maittém�se
•

viva

no meó coracão!
.>

r t :

De novo ¡presente nos tradi­
cíonæís . festejos em honra .de
Nosm Senhora da' Piedade,
aguardados desde' tempos .an­
cestraís com Interesse 'cresten­
te, ano æpós ano, o. meu 'cora­
ção pulsou de. wlegr,ia e-emoção,
sobretudo

.

quando, situado no

ponte habítual de há décadas
na íJ1Jgreme ladeira; mais uma

vez tive a ventura de assístír à
passagem da famosa Procissão
da.Mãe Soberana, naquela -mar­

cha,veloz, v-i,gorQisâ" emp_qlgp.'nte,
quase Inconcebível, que dá azo

a <uma das manítestações mais
entusíástíeas de Fé e devoção à
Virgem Santíssima que se rea-

Iízam em Portugal.· ..

Realmen te é U:IÍ:l espectacuío
.¡

(Continua na pág. 6).

Todavia.ré muêto mais do que
desânimo O' que Sinto: é raiva,
é desejos de víolêncía, é vonta­
de de correr lpel'aS ruas a gritar
oomo

,

Uim
.

louco à maneira do

brasñeíro: nãããoooo é pooooos­
sível!
Como é possível fazer-se des­

ta terra maravibhosa, que pode­
(Continua na pág. 7)

«o Algarve .. ,

. as ondas de
côr e de per­
fuilui que' sé
soltam' da sua
terra

'

verme­

lh"" .das suas

ribas doira­
das; ãos: seus
pomares viço­
SI)S;' .. do seu

oceano de ma­

ravílha, são
como estrofes
dum 'imenso
c â n tíco de
louvor à Vida
e à alegría de
viver».

Carlos
Selvagem

o ,Governo procura
soluções urgentes

graves problemas
que o-F,Ugarve se

para,

com

Com animadora frequência,
temos 'assistido ultimamente a

periódicas visitas ao Algarve de
M�l1lÍ.stros responsáveis por di­
-versas pastas. da Admfnistração
Públâca e isso Jl¡OS diz do ínte­
resse que está suscitando ao

Governo a solução dos nossos
mais a>fofi,tirvoiS proœlemas, E tan­
tos e, tão graves eles são que,
erectívamente, só um contacto
constante com a reaâídade �1-
garvía IPler:rlllitirá avaliar toda a

dmen:são duma tragédia que
sobre nós se poderá abater se

não se fizerem JÁ estudos pro­
fundos do que é preciso estu­
dar para se arrancar de ime­
dâato com soluções que hoje são

possíveis mas que podem ser

amanhã 'inviáveis.
É que muita gente ainda não

se a¡ptercebeu, opor exemplo, da

tragédia que se poderá caâr so­

bre esta província no dia em

que começar a ser notória a ca-

Finalmente!

Aln��l1cil···vai.,ter' 'água··canalizada!
'¡

,-.,
..

,

.....
'

, •

Como 'consequência do ex­

traordinárío surto turístíco que
se tem verrñcado ao Longo da
sua costa, ALID'ancill é a fregue­
sia do' concelho de Leudé que,

. logo il seguir a Quar:f:eilra,
maior surto de .progresso tem
sentido nos ültdmos anos. Isso
tem, trazído à população local.
uma consíderável melhoria das
suas condições de vída, 'do que
tem resultado um maior incre­
men to. na construção civil, no

comércio. e na indústria locais.
E_ ,porq,UIe

.

é absoíutamente �­
gítímo que cada um' de nós as-

.

pire a .ddsírutar de um certo f

conforto em. suas casas, é. evi­
dente que ter água, canalízada
é velha :a:s¡pkação dos habitan­
tes de uma' Iocaiidade 'que des­
de há mUiirt:os anos sente mere­
cer esse. .beneñcío.. Aspiração
que ,'\I:ooLde longe e que nunca

roí concretízada porque sempre
prometida, adiada e preterida
pelas entidades responsáveis.
:Mas é chegada, finalmente, a

A .«,MÚSICA NO.VA}
C'OlVIEMORO!U"FESTIVAMENTiE
O· SEU '104.0

.

ANlVE'RSÆRIO '

Periódicas tentativas de �dÍ!O
rejuvenescímento têm mostrado
à evidência' que o gosto pela
arte musical ainda não morreu

em LoU!1é: E a prova está em

qUie cOIliti�U'a a trabahllar-se pa­
ra muer uma tradiçãQ que
tanrtas horas de glória tem pro­
poreÍlOnado' à nossa terra.

As recentes comemorações do
104.0 'aniversario da .Sociedade

FUar�ó:r),iJca ,Art).,stas de,Miner­
va (ma:i:s .conhedda Ipor M,úsica.
Noya) d'ém0nstraram que é

possiveI não "deixar morrer lima
in,sHtuicã?' que ao 'longo de um·

Vai acabar'
•

.

".. 'i ',.,'

o Isolamento .

dos Vermeibos
(PAGINA 3)

século tanto tem contríbuído
para' prestigiar· a música e in­
cuttr no espírito. de,' várias ,ge� .. ,

rações de Iouíetanos o apego às
coisas do espírito. Fícámós as-

. ..

(ContiilUa na pág: 5)

Soares: :Carneiro
esteve no Algarye
OficiaI de ,eÍ!evado prestígio';

no seii) das Forças 'Armadas,
IPlrecisam�nte pela sua compro­
vada competência e conhecido
patriotismo é hoje uma f'Lgulfa
muilto . polémica na sociedad'e
portuguesa deV'ido ao facto de
se ter wprooentado' aos portu­
gueses· .como Caindi,dato à Presi­
dência da RepúbMca.

�or: e�te motivo, a sua recen­

te estada no Algarve não pOdia
,passar despercebida - espoohlll­
menté 'paora os que foram, ou

são ComlIDd,os e também para
quantos fazem 'p!3Jrte do 'Grupo"
de Amigos da Associação de

ComimdOs, '-que tern uma dele­
�ação 8fll F�D e em cuja sede

'(Continua na pá.g, 7)

hora de .MmatllCÍ'1: a Câmara
de Loulé adjudicou já a obra a

que concorreram 6 empresas'.
A L' (pa.rte compreende a

(Continua na pág. 7)

debate
rêncía de água para regar as
nossas cada vez mails numero­

sas hortas e abastecer as popu­
lações em contínuo crescimento.
E, contudo, muito pouco QU

nada se tem reíto para enfren­
tar corajosa e resolutamente
esse Ipmbtloema, IPlois 'a;htes do 25
de AbnÍ'l muito pouco 'se fez
nesse sentido e, durante os úl!tJi­
mos anos, nenhum Governo tem
tildo a estabilllidade necessária
para se preocupar com probíe­
mas desta natureza.
Igualmente nos podemos re­

ferdr à defesa da nossa costa
(Continua na pág. 6)

PEDACOS
..

DE HISTÓRIA
Crónica de LUÍS PEREIRA

Meu avô é um homem dntelã­
gente, camponês que sabe con­
traríar os enredos da nova ge­
ração, resístente no trabalho do
monte, nunca ninguém o viu se

queixando ou pedindo piedade.
POSlSll!� apenas a 4·.' classe, mas

. tem os cabelos da experiêncla e

os 'Olhos húmidos de tanta chu­
va.
Com tanta desgraça política,

¡poue-os aguentarn como eve e

discutem as corsas com tanta
confiança. Camponês firme, da-

(Continua na pág. 2)

o Algarve tem nova atrac�ão turística:

O iate «Sol e Mar»
Revelando u m a constante

preocupação de encontrar no­

vos divertimentos .para os tu­
ristas que nos visitam, e num

constante ll!J�I1grumen!to duma
acti'Viidooe que já não tem pa­
ral'elo no Algarve, as Organiza­
ções Fernando Barata aca,bam
de dota,r la nossa província com

mais um motivo de ¡¡¡tracção
que muito a vaLoriza porque
p'ode prqplorcionar-nos um meo,

lhor e mais agradável conheci­
mento de belezas que muitos
de nós desconhecemos e que os

turistas tanta admiram: pas­
seios ao I.ongo da costa algar-

. Vlia .num ialte de rectei.o.
Efectivamente, aquela orga­

nização acruba de :adqudrir um

elegante iate a. que foi dado o

nome de «Sol ,e Mar» que f.ioca
cQlocado ao serviço do turismo

(Continua na pág. 6)
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Pedaços de histórias políticœs
(continuação da pág. 1)

queles que alinda calçam botas
cardadas ao domlngo, mas dono
do seu nome, coerente na sua
vontade e urn patriota que dis­
pensa as honras e os títulos.
Meu avô não mudou. É um

católíco sem paotído. Votou no .

Partlliido Socíæl Democrata, mas

não tem nhum ínteresæ nesta
!poLítica e acha-os muato infe­
riores ao Salazar. Não gosta
desses fulanos e beítranos, do­
nos dos negócios desta Demo­
cracía, acha que os doutores de­
vem ser tratados ilgulaI aos po­
bres, não perde as tardes no

café, gosta mais de fkar em

casa a tocar bandolâm. O meu

avô nunca me pareceu um su­

jeito de olhos fechados.
Hoje pensei no meu avô. Nun­

ca o vi lígeíramente bêbado.
Trabalha, Sorri. Gosta muito
dos seus netos. Mas com esta
doentia poêítâca Irrita-se taoít­
mente e tem uma resposta
pronta.
Folheando um livro que in­

c-l'wi OSI discursos de Salazar
transcreví o segudnte:
A tendência nos regimes par­

lamentares é para localizar a se­

de da autoridade dominante
numa Assembleia eleita por
votos de tipo individualista e

base partidária.
A sequência lógica dos aeon­

tecimentos tem visto passar esta
autoridade da Assembleia p·ara
os grupos parlamentares, destes

para os partidOS, dos partidos
para os respectivos directórios,
destes para o eleitorado anóni­

mo, em último recurso. A expe­
riência demonstra que de esca­

lão em escalão o poder se de­
grada, se dissolve e que o Go­
verno ou não é possível ou não
é eficaz. Quando as dificuldades
se acumulam, a desordem cres­

ce, a carência de autoridade tor­
na a vida social precária e as

pr6prias liberdades p,olíticas se

transmudam em licença geral,
elevam-se do país vozes a recla­
mar um. GOVERNO QUE GO­
VERNE. Costuma ser o fim de
um processo; mas parece que
era por aí que se devia ter co­

meçado: haver um GoverM que
governe.

1949 «O meu depoimentolt -

Discurso· da inauguração da
Conferência da U. N. no Porto
em 7 de Janeiro.

Pois muitas vezes dils'cuti: com
meu avô. Ele não encarava as
minhas 'idei'as revoíucíonàrías,
quase que me ¡prometia uma
bofetada e eu afastava-me da
mesa para não provocar Uilll

mau ambiente famíãdar. Tempo
da minha adolescência política ...

Mas um jovem não é frouxo,
ergue a cabeça, vê e informa-se.
Não tem um coração de velha­
caria.
Esta transcrtção do discurso

de Salazar revela, 'a!pesar de tu­

do, uma verdade dos nossos

dias. Se fôssemos' pedir Ipaga­
menta aos cúmphces desta Re­
volução poucos ficariam impu­
nes. E o Povo conelnua a re­

damar um Governo que gover­
ne. Os políticos, quaisquer que
sejam os seus socíaãísmos, pe­
dem como Salazar a acalmia
política, a a redução das des­
pesas IPúblkas/ o aumento da
produção e a reconstítuícãc dos
capitais nacíonaãs.
Meu avô nunca acreditou nes-:

ta democracía ímorovísada, no

desleixo dos trabalhadores, na

íncompetênoía dos gestores, nes-.
tas greves inéditas e nas tabu­
letas de propaganda. IDle conhe­
cera a frustrada democracía. de
1926, os cartazes comunistas e

o prejuízo. das elIllp¡resas¡ Ele
conhecera as dívidas ·externas ..

É verdade que as épocas são
oUitras, mas�então po'rque s'e uti­
lizam os mesmos discursos e·as

mesmas acções? Veja.mos uma

outra transcrição:
O abastecimento e decadência

do País, o cansaço das lutas- .po­
líticas, os. sucessivos mowmen-,
tos que .revelavam 'ou estado de
insatisfação permanente QU de­

sordem endémica na Sociedade

Portug'uesa, a carência de auto­
ridade, a insuficiência da ad­

ministração,' a urgência de so­

lução de muitos problemas,. o
apoio ostensivo da força arma­

da; tudo se tinha conjugado pa­
ra tornar possível e querida da

generalidade dos cidadãos a

acalmia, um período longo de

trabalho intenso, de verdadeiro
governo do país desgovernado.
que éramos.
1947 - «Governo. e Política -

Discurso à União Nacional, em

4 de Março».
Tod'OS os governantes de hoje

se ,propõem fazer um País feliz
atirando as cul'pas para os er-

ELECTUICIDAHE DE PORTUG!AL·
EDP - Empresa Pública

EXIGE-SE:
- Es'Colalriidatde obrilgatóJ1ila
- Calt"ta de' condução 'P1"OI1ii!sslionaJ de Jige'ko's.

e pes'ados
C ONOE[)BM -,$ E¡

- RegallRlas sooil8¡'S em vigOir na Empresa
- Vendmento compatível

Os ,intefl'es,sados, mesmo já ,ilns,critos no nosso

reg,i,sto de col'O'oação" deverão apresenftar a sua oan­

didatu,ra, por c's,orito, até -ao dila' 30/6/1980, em call1al

reg'ils,tada, diil�ilgiida ao Úrgão de Apoio TJ'1abaJho da
DaOS, Rua D. Franoi'$Joo Manuel de Melo 23-A, 6.� an­
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ros do passado. Usam os mes­

mos trajes e a mesma lingua.
gem. eUILpam a ditadura e rea.

gem como ditadores. Ora con,

trolando a i:n:formação ora fo­
mentando a desordem, E au­

menta o crime. O desemprego,
SOIbe a iIn·flacção. Elnquanto .os

poêítícos se abanam com o le­

que da especulação e o perfu­
me forte dos ordenados cnoru­
dos. Governos que" funcionam
como agências de emprego pa­
ra os seus seguidores. E que .. lei
nos governa? Meu avô tinha-ra­
zão: . «Olha, fiilho, o nosso pró­
ximo regime poUtico vai ser 'O

da ,lei da ímpunídade!»
Pode ser que um dia este Pais

tenha maneiras. Para que um
jovem não-precise de esgotar es

discursos de . Salazar e compa­
rá-los aos discursos destes no­
vos 'pólitlcos de propostas quei­
madas de oportunismo.
Que ninguém duvíde: o Por­

tugaí de amanhã. será -dos. jo­
vens de hoje. E estes já .. come­

çaram a recusar os convítes das
democracías arbitrárias .. Porque
entre esta senhora e a outra
apenas.notoa diferença no. pro­
nuncíar. do seu nome ..

LUilS PEREIRA
22 anos - desempregado

A Voz de Loulé, n." 782, 12-6-80_

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA'

DE lOULÉ >

(1." publi'oação)

Po,r e!ste Juízo, na e�e'cu­

ção ordiná �ia ( hipottecá J1i'a)
n.O 4/80, da,· 2.." Secção� que,
o Baneo Po,rtugt)ês·do Atlân­
'Ili:ciO iE. P. move· oontra a So'­
oj¡edade c.oopera;ti,va Ctllníco�.
la. Prog!relSso.· de . Quartei:ro.,­
SCARL, com sede 00 Semi,­
no, QUlarteilra" Loulé, cujos
l,ega:iiS representantes se en�

oontram ausentes em 'Parte
incerlla. do es,trangeko, é es­

ta executada. ciltada para, no ,

prazo de 10 ·dilas .que come'­

ça ia oorrer de¡poilS de filnda
a di�ação de 30· "di'as, 'eSlta ,'8'

COIllitar da 'daftla da 2. " publ'i!­
cação deste anúnoio, deduzir
oposiçãor, paglalr .ao exequen­
te a: quallltha em dívida ou '"'0-

me'ar bens à - penhora, . sob.
pena de' seir o,�de",ada penho-'
ra no prédio .hipotecado; oon­
fOtl'me ·pe,tição '�n:�cila,1 res¡pec-
1li;v1a;_;,·cujo dupJ¡jcado", será en­

tregue se sol,iciitadO.-·
Loulé,. 8 de·Meio cJe.r1980:

O Juiæ de, Dlilrei:to,
Mário Meira Torre·s Veiga"
O Esorivão de·· D1f�iIto,

João-Maria 'Martins: da�'Silva

Vende-se - Hõrta
No sítio do Semino -

Q uarteii1'a, oom 14 000 m2,
com 50 laranJeira,s, 70 'pes­
segueiros e oulWctS árvorest·
de fmto" com abundante�'
água,.
n'alar. com Joraq.lJi�m Âhg��;

lo Guerreiift)· ou fitho - sítio.
de Excanchinas AlMAN-
SIL.

(4-Z)"'!

AO, DR.' SOUSA MARTINS

Agradeço,.gll¡¡¡ça . r-ece;bida::
M. S. R."

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.2 CA.RTÓHIO

Notário: Licenciado Nuno,
Antónl'O da Rosa Pereira

da Silva

Gerlli,f,i,oo·, para efeitos de
publlilcação". que neste Cartó­
rio, e no' 1�V'fo' de notas pare
es;oniIM'8>S dj'vef<sas, n." B-115,.
de, ñs, 11, v», a 13, se en­

contra exerada uma. esc�irtUll'a
de jus1J�tiloação·· notarial, 00-

torg;ada hoje, nai qual Manue,1
dos Santos Sousa e, mulher,
kene 'Bárbara Rei, 'res1dentties
no, sí,tic da .AI,tarrobeifra, f're�:_­
gu'asia ,de, São Clemente, con­
celho de Louté, 'se, deol'81r'all'am
donos e "legíllimos - possœoo-.
res, com e�o�usã.o de- OIU­

trém, do, seguinte "prédio·:
UrbanQ,. 'constirtuído·,� por

uma, ·morada ..··'de: casase" tér..
rees: com-dois ·COI'llpaIIltime'l'l­
tos p8ll"a, habiJ1lação, e uma de­
pendêriOia, fora do prédio, no
sítio ·

.. da;,Alfarrobei:ra, f'regue..,
sia decSão Clemente,' conce­
lho de·:: Loulé, ooo�rontando
do· nOlr::te:-com Francisca. de.
Jes1us; do ·sul CIOml"Jœé Men­
des·: ,da: Souisa, do' na<s\c·enrte
com

'

'flUa,
.

e·;· ®, <poente COIm

proiprieœ:l1io; omi�. na . Con­
serv¡¡í1:ooa,.dQ Reg,i'Sto; P,redial
œs,t:e' concelho, e· 'fnSGJ1iro na

respeCtti:va matriz 'PrediJal 'sob
o 81r.tigo.número do�s m�1 ¡tre­

ze.n.tos e se.tenta, ,com o va.-

,lor matrioi:al de três m�1 no­

vacentolS a s,essenta escudos
e ,o de.cllarado de vinte· mi!1
esoudos;

Que este,- prédio, lhes per­
ten'oe por ter siido comprado
pel.o valf'ão, em data 'impreci­
sa, mas que'sabem ter sido
durante o ano de - mi!l- '10>ve­
centos· e quarenita e nove,

A Voz-de 'Loulé, n.O 782; 12-6-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE -LOULÉ

Sec.. Aux.
Ex. Sumária, n,f! 16/80

ANÚ-NCIO
(1 ." ,pubMœção-)

FAZ-SE SIaIOOrique na Exe­
cução, S,umá,l'Iia· para 'paga­
mento de'. quantia ·certa que'
Jœé N'LlnetS AI,ei�o, rest:­
od e'n t e�;

i
em A,fmanoU

LOULÉ, mOive·· contra' O< ,exe­

cutaoo" MESSIAS DE JESUS,
comeroi'ante; ausente em p8,r­
tie ,incerttla,.e comlO úl,timo do ..

milCmo oonhooido em Nemão
- MEDA;" é 'e'steuexecuttaào,·
C ITADO para nO'· 'Prazo de
5 ciàis,. f<ihdét:a.dilação del 3D
dialS,' contada- ,daí data da,'2.·
e úitima publiicação <lo Pf,e­
sente lalnúncio,' dedu�lr 'OIpO�
sição;· Ipaga,r ·'ao- exequente'a
quantia de 13 730$00 e juros
re.s.peetivos _-ou - noll'Jleaif;, bens
à penhora,' sob . penal de' nãO'
o ,famndo, se,r devolViido ao

exeq�ente o dilreitto de no­

meação de· bens à penho,ra.·.
Lomé, 30-4"80.

O J,ui� de" Di'reitto,
a) Mário, Meira, T: Veiga
O Escrivão "de,· Direi,to,
a) Amém» G. COrTl9ia.

pelo, preço de cinco mi!1 es­

cucos, a José Rodr.iglues e

mu.lher, Maria· de Sousa. Goor­
reiro, e a José Torné e mu-

I.her, Maria da P�ediacfie Chum­
bmho, que' torem cesados 'se­

gundo o regime dia comunhão
gelra! de' bens e resiJdill'l8lm no

dirto sí,tilO da Alfalf':J'oheilra, por
s.imple'S .escnso pall'tli,oull'alr q�l<fp
se' ,e'xtraiVIiou; - sendo 'bam­
béJrn certo,

Que, dle'$Jde a refenida da­
ta, ipoot¡anto, há mali,s die tnn­
ta 'anos, sempre' eles just�frj­
cantes, têm vindo) a posSlui1r
o 'prédio supra deiSori,to e en ..

tão adquirido, em nome pró­
prio e sem a rnenor ooosíção­
de quem quer que tosse, pos­
se semore e'xe,roida sem lin,ter­

rupção e ostenswemeote.
com conhecimento ,de' :toda a

g'erute, sendo assen a sua

posse. paclñca. contínua- e

públ�:ca,:; pelo .. que também o.

adqu:jirI¡ram" por -usucepiêo: _'
e$Jclaæcendo,

Que - os
. trensrratenœs do

préd"o supra desCl'i,to.- ererm

os hell1dei1f'0S de Fn�noilSco
R,osa, em nome' de quem�o
mesmo se enoont�a ,inscrito
na ,resipe101liv,a maltni'Z predial;

Que em 1\ace' do eXiposto
não têm eles' justilftroémftres,
po,s,sib!i�idade de oompro'var
o seu' .dlreito-'de ·'prOipriedade
perfeita sobre o aludido pré­
dio, peto'S meios extrajudi­
oi'alils nor-majls.

Está .oolnfolrme.
Secretaria .No�81ri,aJ .de' LOlu­

lé, 27 der Maio de 1980.
O 2.0 Ajudante!'

Fénanda;:.·Fontes. santana ¡,

DIRECÇÃO OPERACIONAL DE DISTRIBUiÇÃO SUL

ZONA ALENliEJO - ALGARVE

/
Está alberto conourso para o preenchimento da

s eg ulin,te'. vaga:

MAQUINISTA D·E EQUIPAMENTO MÓVEL DE

MaVIMENT,AÇÃO, ELEVAÇÃO E ,ESCAVAÇÃO

Locali de T'raball,ho: LOUtlé
Pe'ríodo semanall ·de- ltJ�aballho: 40 hOl"as .

A:V� de:Louil:é. n.o 782;' 12-6-80'

TRI8UNAL. JUDICIAL.
DA COMARCA,·
DE'LOULÉ
Sec: Aux.

Cart. Prec. 60/80

( 1 ." publ�:cação)

FAZ-S·E saber q,ue no cia
22 die JULHO, pró�imo, pe­
laIS 10 horas, neste T,ribunal
Judicia,l de LOULé, na oarta

pf1eœtória vilnda do 14.0 Juízo
Cível de LiiSboa, extraída, da

Exeoução de Sentlença 6 688-
�A, da 3." Sec;, que' 'o 'Banco'
Piilnto de Maga�hães, com se­

de· no Porto e fiJ.ial em Us­
boa move conltlra, aIS e'xe!ou­

tados José Amândiio B,niItO
Afonso, resliœnte" na,· Av.
João XXIII, 194, no, Montijo,.
e ·OUTROS, há-de'ser pOSItO
em' praça, pel'a 1;" VeŒ,. palra
ser a'rrematado aQ maior lan-·
ço ofer:eoido aoima efa, vaJI()<f
illldi,œdo, o seguin,te. 'imóvel­
rúst�o:
- C..oUHELA D,E TERHA,'

Siilta - na .• Estivew�a, freg:l!le'5ja�
dê Querença, concelhO" de',
LOUL�, descrjltla .'1118 - Con!SeI.�
vatória do Reg�tQ, p·radial - de
LOUU, sob .o n.º 29455, a

ffs. 58 v.o do' LiiV'ror 8-75; ,ins­
orita, na matriz predial da di­
ta freguelSiia. de Querença sob
o' a:rbgo 6 002, que va� à pro,
ça, pelo valor, de 900000$00.

Lo,ulé, 2 ,de Jun,ho de'19801
O JUli'z.de Dkeiito,

a) Mário Meira Torres Veiga
a Esorivão de [)'iIÆl�to"

a) Américo Guerreiro, Correia
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VAI ACA:BAR O: ISOLÁMENTO
nos VERMELHOS

')' 1,_

o
Vermelhos é, o nome duma

pequena, '!povoação da freguesia
- do Ameixial, que tem vívido
isolada entre 'O, AleIlJtejo e o

A;Egarve, ¡por evidente carência
de- vías de comunícação,
Mas hoje é-nos agradável dIi­

vullgar que esse �so1amento vai
'acabar- porque a Câmara de
Loulé já mandou proceder 'aos

trabalhos de ,ter;ra¡pi1anéV�em que
permítlrá a 'ligação" daquele sí­
tio até à sede da freguesia.

_
De acentuaavque 'esta nova es­

trada se dmsere num 'projecto
que vtsa l'igar as' aíríeías . de
Ameixial e Sal!tr, 'O que repre­
senta um melhoramento de
transcendence ímportânoía para
a ipQpuliação daquela vasta re­

gíão,
'É este mais um dos muitos

. ,e ,itu'portantes melhoramentos
com que a actuai Câmara está

beneficiando todo o conceího, e

que outros objectávos não .ví­
sam se não contrilbud!r ¡para o

I)progressa local e bem' estar das
populações ruralis, I que tão es­

I quecídas têm 'Sido.

, J

• , ¡

,
. (Conclusão) ciando aos seus actuais dírestos te nenhum íoventárío escrito

'i- de monopolio, que vem . dos •
ou -regtstado (o seu d:i'I!ector tem

2. Como superar as situações tempos do regíme anterior, mas tudo na memória). -Essa Cirie-
absurdas: , não é comoatreel com fum esta- maaeca di:ta ,'¡-adon3Jl quase não

do de Direito: 0 autor deste temsínak de exísténcía, quer em
O «Diário da RepÚ!b1'i\c�;>¡ já ,.(�desaJYaflo»¡.:ti)wMk'Gu. �o ,«,cor- manífestações por elle organiza-

¡puIb1iiCou, com efeito retroactívo reío da" Manhã» 'extenso artigo 'das, quer na cedêncta de ñãmes
desde r de- Fevereiro, a portaríã sobre' 'O 'que deveria ser" uma (das -enttdades- que a ela recor-

que fixa as novas taxas de te- televisão livre num país livre, rem. Em contrapartida, outras
levJ!são em 800$Oü' e 1600'$00, a remetendo para a: sua leitura cínemætecas¡ -emprestam ñímes
primeira veroa pam o preto e 'OS, 'eventuaís ínteressados, __ com toda a fac[Œddade, ¡por ve-

branco e a.sesunda ¡para a CÔF.I '2Jes até cem excessiva facíddda-
Encontram-se registados 1127 2. '1. O caso da ANOP de, .o ique redUind;;t em detemo-

mil aparejhos a preto e branco
,

ração do materíaê, como é o ca-

e 50000. a cores, o que repre-, . ,HáJbittDs enræízados .. no jO:r1'la- so ida Dlrecção-Geraf de Educa-
senta .98L,600 contes, o que dá l!ismo português ¡PIOr longos cão Perrnanente, 'o -Instítuto de

quase 3 (}(}O centos 'Por !d!i'a! anos de censura, que obriga- Tecnologia Eld!Uicatilva, a Dírec-
Esta verba deveria Iperrnii!tk à varri os jornalíetas, mais do que ção-Oeræl de Turismo, etc. Ga-

RTP viver' com total :

dispensa .

a escreverem, a verdadeiros da departamento do, Estado tem

'da pubLicidade, tal como .aliás
'1 proñíssíonads .

da cola e do pin- hoje os seus proprios serviços
acontece em França, onde a-pu- C'e�, transmítíndo «a voz do do- r de, cínema e a sua própria ei-
bãicídade na TV é 1P'f'OŒ!bdlda. no», persistem ainda hoje ma nemateca,
No caso. die .se não dispensaif maíoría .dos joma'ÍfS portugue- o prÓlPu1ip servdço de jíístrí-

a IpubliddadJe na" TV, "deveria ses, cujas semelhanças de uns buíçâo de ñímes .do Instltuto

optar-se .pela abÜ!�tçü:o da .taxa
I com, QS' cueros não chegam se- P'o'r.t-u�uês -de Cinema funciona

do utente, tal corno acontece na quer a ser ofuscadas pelias idi- 'çDmo uma cinemateca, quando
V'izJiin!ha Espanha, onde não hou- flerenças de crit1:éfiios potitko.s. . na )sua eSErutUfia se ,integra a

ve nunc-a taxa, e ·onde, a>lías" a '¡:Aor I:Irn' ¡'¡,teço meramente .1 pr¢pria, Cinematecac NaC'ionai, o "

televisão, hoje def'kHária, já simbólico '- 25 cmlltos mernsa:is que obrig'a os interessados, a

Chegou a dar lucro. 'c"_:' a ANOP deSlpleja nas redac- tm:tal'em daiS a:SSŒlltoS com duas

AJfdás, aos preços qu'e adua'l- ções montanhas de tellexs, na entidades-.distintas, no mesmo

mente pratica, a te1eV'isão deve- . '" ,incal,-,' quando- só uma deveria
.

d ru' "'¡te
,sua malÇl'rlta 'l'llIaprONlEll\tados, tão

.. sert a verdadel'ra",na ! ar : ICTO som,en corn' as b .� ,1 t' rt· I
suas receiltas de puMicidade. A at' uuuan el e_o. ma ena PI1d�'POS-, Os. rios 'de din]1¡ei,ro qfue esta

'..'

l' ,'O em æ-:açao' ,ap- ,¡;spaço.' QSPO- 'mu·ltl·,pl'l·c·.aç·a-o ,d,e s�'.rvl·çosl e"ta-malior iPa,rtle' idas agen'cl'as, a 1- nfv,él. JUintam�se a este «desa- ''" ,,,

ciadas pDr um sist'ema de «ralp- bafo» vápias páginas e Uima pe-
t3J1s c:usta in.utillmente 'll¡0 País

pel» q'ue as: indta a .1C'¡Yllcentrar. quena C'ôtecção de ,te1eX!es 'da
- um país poib're de ,gente po-

todas as contas ,dos ·.seus d,i,en-' ANOP, que «fa;la¡ffi)} por si da
bre - exced'e:m quaŒquer ima-

tes na TV, di'spendem hoje na . gtlila:,Çã:O. T

t
" man'l¡pulação da opinião públli- ,Aloa's" a 'g:r�'vl'ld'�lde d·e to'd'o's es-TV somas 'as ,ronoml'cas, que ca, Ifei,ta consci1e!tlte 'Ou incOil1s- '" '" IU

deVlem ulitP3:passar anuailmente dentemehte, .'J!)elá.' ANOP ao ser- tell problemas, -ela ,própria, si-
um milhão de contos. viço dos objectivos sllÍcŒa-c'Omu- ·tua-se a:cima, muito adma, ,das
Com a 3!boldção da taxa im- nas. Poderá pm:;ec.e:r..,manja da plr'evi'sõ:e:s maiis' pessimi'stas. Mas

posta ao ,pÚlbllico, ü
.

-Go,verti'o perseguição esta insistêincra em
é tempo de' começar a ,abri-r os

tomaria uma med:ilda de enor- a¡porn,tar-se O'S comunistas e seus 'olrpos,rse mão. quer'emos 'que per-
me JXlIplU!�alflildaide, quer pela ta- pa,rce.ir'Os como «causa de todos maneçam feehaJdos para sem-

X!a em si, quer pela a:boUção do os males». Mas os documentos pre,
Sistema d.e ,po�id'31mento. e ,con- que· se apwesen,tam, eam bPeves
troLe já decretaJdos e.promllJl¡ga- comentários à mar'gem, não det-
dos por Rama:l!ho Eanes apesar 'xam 'nf r t h' ·t
da sua f.1aglrante Ínconstilt:uc,io- )ir�� dÚ�iId�;.zIll:,�n e, 'l¡PO e¡;;es pa-

nalltdadie.
Mas, a manter-se a taxa, de- A me!hor forma die se obri-

MÁQUINA DEBULHADORA
veria abomr-se a 'pllllblkddade na ga,r a Imprensa po.r uguesa a

TV _ e entoo todos os restan _ g'anha:r uma persolJ1alddade pró- - Marca Tralmag,811 1 ,10m.,
tes medos de comuni'cação so- pr'ia,::). ren'Ovar-g,e e a inrbervir, ..,e,m" bom estado.

'

ciai beneficiariam ide um ine:re- mails' decilslvamente, na vida �

Informa José Palma Lou-pO['itUI�lesa, eOlli,dsüria em dei- ' .

miento que porlia fltm, de um �re.nço ...,- Fre,ixo S&CO die. Bali-
mês ¡para o 'Outro., às Sluas tão tar-se abaiX)o esse monumento

conheddas dific:u1dadés ',eco.nó- de ruínas, eOtr1r'Uipção. e estagna- XQi SALIR' .. (3-2)
mkas. ção q�'e tem o. nome de ANOP, ,r- ..... �__.,.....�-_--_-__�__�_--

Para a.lém de�taos medridas, a
de CUjas contas apenas se co-

te�evdsão. deveria pôr-se em re-
nhece o baLanço de Um ano,

.

leal que c!h'egou a ser .pulbillilcado nIOsgime de cOllicorrêncaa' ',ao
ja:rnai:s ;e .cujos 'números eram

servdço' da democracia, renun-
'aterrador'es já nBss'a érpüca, Ho-
je, a situaç'ão é bem ¡pdor. Ex­
tinga-se a ANOp e 'en1])iT'eguem­
-se os milhares de contoIS que
e�a custa no. apoi,o à prática de
uma renovação gráfi'Ca da im­
pr-erua regionall, que deve ser a
mails antilga e desaduail1æda do
mundo., quamdo derv'eria ocon­
tecer o c.Q!tlltrá:riio, COimo 'elo que
pode e deve ser dos milhões de
PÜ'l1tu:�ueses 'espalibJadQs p e '10
munido unindo-os à mãe�plátria.

, A disseminação. do sistema
do. telex a nível nacional e in-
ternacrionwl ,diispenm a existên-
oia de agências noüdfosas. Os
tnteressados podem traIÍ,smitir
faciJlmen:te as notícias às redac­
ções. dos jornais, que hoje che­
gam a receber a m,esma notí­
cia '- redig1ida da mesma fdr­
ma

-

� villlda de várias fontes,
ma:s a horas dtl-f1eænt'es... ,

Terrenos
Vendo um lote de terreno.

perto da pmia'db Cava-Io Pre,­
to (Qu<:llrteim) e outro no 's,í­
tio das Pereiras. lde,al palra
construção.

lnforrna J. Faísca - U.rbl,a­

nizaçâo ,¡M8Inu¡e¡1 Pontes da
Horta - Lote 22-3.°,' Frente
- QUARTEIRA .

- (4-2)

E'STORES MOSQUI SOL
() MAIOR SORTIDO DO PAíS' EM:

ESTORES - PERSIANAS - CORTINAS
MOSQUITEIROS

FabricaRte ,dos Estores MOSQUI-SOL
4Qora mais outra inovacão: ESTORES PLÁSTICOS
(EMBALADOS) com todos 'os acessórios, para
'facilitar a montaaem mesmo por ,pessea,s" não

·eso.�ciali'Z-adas

Grandes vant�aens económicas em mão. de' obra,
armazenagem e transporte

VITORIANO ROSA

ESTORES

MOSQUI-SOL
-+

PEÇA ORÇAMENTO A
J

I

Telef.. 42:313 -VII..ARINHOS - S. B. APORTEL
(5-2)

L O U L É

t ')'

COMPRAALUGUERES

APARTAMENTOS
CAMILA DE JESUS

,
- BENDA 3.1. - A falta de estlluturas

governativas na Cul­
tura e na Educação

, Para s;e ter uma id.eia da con­
fusão reihamIte, 3Jpontam-Se ra-

pidamente vámos casos:
'

Na Seü:retarÍla de _ Estado da
Cultura, deCi�dem-se os assuntos
de te3Jtro, dnema e músIca.
Mas na Secretama de Estado da
Comuillkação Social:, ,resoLvem­
-se 'oS probIem3Is da tellevilsão.
PoOr sua vez, no Clonservatório
N(lJc�onaI, ensi.na-se teako, cI�
nema' e músilca, mas é no Mi,­
nistémo da EJducação e CuLtura
que se tomam" decisões ..

Outros casos:
Existe uma. Clin:ernateca 'Na­

cionall, eujo patnimónÍlo se igno­
ra tort3Jlm�nte, porque não exds-

MORApIKS
TERRENOSAGRADECIMENTO

S,e,UlS �illhos;' g:eOl�0I5, nIE)l1l0IS

e reSilJ8IOit:e' falmí,llira vêm por 'eIS­

te m,ek> telsltelmunihfalr 01 seu

JeOOiOlheclÍlmériltlQl ao toldais ais

;pe'SISl()laIS
-

Iqué s,s dilglO'81ralm
,acomiP'anhalr â 'S1Uléll Ú'litim,ã mo'­

,rada. al S'Ul8> sl8iudos,8¡ elxtilnltia
e às �iUle, por qUl8l11qluleir for­
m'a, ,e�tlenilol�i!z.al�am os ,selUiS

sentlimlentOis de ¡peISlalr.
Para llodbs Os nOI5ISOIS, ,ag·r;a­

deai¡menJtQ¡s ma�ls '5IiIOlce,m5.

tOTES

A. L A. -
,.

AGENCIA IMOBILIARIA DO ALGARVE. tOA.
Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve
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(Continuação)
Como [ustüñcação dos moti­

vos que me levaram à ousadia
de escrever estas pretensíosas
mtelilas, 'Plorque elas não são es­

critas para pessoas erudãtas,
mas sim, para pessoas falJta:s de
letras, melhor díto, para pes­
sOaJS incautas; posto isto, já aqui
temos dados, para poder narrar
a matéria aqui postá.
É sem dúvida, e desde há mui­

to tempo que se tem reconhe­
cido de maneira prática, cate­
gortca e Iprof�cUia que os gru­
pos ou associações de indiví­
duos que formam as sociedades
humanas, para que de mútuo
consenso e colectivamente me­

lhor obtenham os seus fins, de­
verão formar-se e constâtuír-æ
por forma. æbsoluta de União e

de rendimento e com um máxi­
mo de condições - e, que se­

jam conduzídos 'PiellO's maís idó­
neos, pelos que tenham reco­

nhecídamente mais oapacidade,
isto é, - pelos que ofereçam
maís mereeímento e garan tías
de inteira conñança
Não é com mínoríes de gJ.1U­

pos com ircleiras utópicas e fal­
tos de étíca que encontraremos
o caminho da SociQIl()g�a e pa­
ra que nela nos possamos en­

quadrar.
A humanídade anda comple­

tamente enredada e numa si­
tuação a:f.l�ltiva, com um tremen­
do desconcerto entre as Nações.
As causas são vánas, mas as

!p�indpais são - que perâódíca­
mente por motivos de vária or­

. dem, digamos, de aãguns ferió­
.,>. .menos - o Mundo experímen­

�-:-::':. ¡

.,...,.':-----�------""

'VENDE-SE

Tenda de Cemoisrno cl
roriliote e máquina de fazer
mail has «Pais sap». em bom
estado.

Irn,fol�mra ApHlrtardo 44 -

LOULÉ.
(2-1 )

-----------------------�

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOULÉ - ALGARVE

_.------ -------

VENDE-SE
Um te�r8lno sirt/Ulado na Ro­

oha dor Azevedo, com ter,ra
de s,e,me'alr, árvolres de se­

queirro e relgladiro,. �em motor

a glars61leo.
COInrtalotalr calm M,aln,uell

M1enldlels Oa-varco ou Jorsé
Mendes Ca�,aco - Clme'anes
- LOULÉ.

(2-1 )

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N,o 21 - Telef. 62406

LOULÉ

----- ----------

QUAJRTElRA
Vende'-se armazém corm

ceroa de 150 m2 num prédio
em oonrs'trução na Rua das
Gra\llirnhas (1marse�lras do Ca­
fé Falrol).

In¡fiorma o pr6pr:io no looal.
(2-2)

r

ta, temporæriamente duas si­
tuações distdntas: - uma a

«Evolução» - a outra a «Con­
vulsão» - que é exactamente
a que nos é dado experímentar
nos actuæís momentos, para
nossa desgraça.
Tudo se enreda, tudo se com­

,pliica, passando-se entre as Na­
ções a maior das «,tnverosimi­
,�hanças» e ecorrtrasensoss. Qual
a razão de tal situação? - Os
ventos da hístóría? -Talvez sim
- talvez não,
Me inolino mais pela falta de

um condícíonaanento adequado,
e deste modo, vimos a tropeçar
de novo com a necessidade que
o homem reconhece de ter que
sUJjleilmr-se a regras e preceítos
de Dísoípñna socíaa que são,
nem mais, nem menos do que
normas j.uríddcas que formam
'as Lei's - as quads temos que
cumprir e fazer cumprir, como

nelas se contém. Depois das
consíderações antes postas, en­

tramos de novo no caminho da
pohirt1'ca - preocupação dorm­
næme e apaixonada dos homens
do presente que sem a menor

hesstação, procuram competir
fervorosamente em matéria tão

proíunda e complexa - como

seja, a Governação dos Povos­
das Nações e, partâcuãarmente,
em conjuœtura de «convulsão» -

que antes já referimos e, ainda,
quamdo se escutam Ideias e

doutrãnas já w1trapassadas e que
já deram as suas provas, e que
não se adaptam à vontade, nem

:AlPARTAMENTOS
VENDEM-SE em QUARTEIRA
- Um apartamento d� rés-
-oo-chãc mobiêado. el 5 di-
visões e chave na mão, si­
tuado ne Rua G¡'¡ Eanes, n.Q
40 (a 1 00 metro's da. praia)
- Preço: 2500 contos.
- Um apartamento, 3.Q

arndarr, cl 5 dirvriis·,e1S e cha­
ve na mão, siituado na RUta
de Azambu�a por 1 500 con­

tos.

lil"artarr na HUla. Grill Eanels,
n.O 40, ric - QU,AHTElrRA.

(2-1 )

VENDE-SE
Uma. ,oasa cl 2 di'Vlirsõe's,

el chave nra' mão, nai T'raves­
sa dos Ql,eirro'S, por 250 com­

tOiS.
T"a1l8lr na R Uta Genelral

Humbertto De!I,gI8ldo, n.O 8 -

LOULÉ.

aos ímteresses dos Povos. - De
poíttíca, pouco rasaret, apenas
darei arlgumas Ideias da noção
que tenho da mesma, pelo que
se pode aprender em cerca de
70 anos.

Assim, toda a pessoa deveria
ser obrigada a conhecer os seus

deveres cívicos e não ignorar
as Leis a que está sujeito.
Regimes ou doutrinas políti­

cas há vários e de diversa in­
dole, mas aqueles cónsíderados
«Democráticoss - ohde há o

predomínio da mícíatíva príva­
da - quando bem dij,l1igidos, -
são os mads fundlamenbaris e fe­
cundos, capazes de sætísfazer e

produzlr o bem geral e o in te­
resse de todos, e colocando-os
em perfeita íguaêdade perante a

Leí e, estabelecendo um lugar
para todos.
A ímcíatíva prdrvada é a única

capaz de Iproduzilr riqueza, para
o engrandeoímen to e ñorescên­
da de um BoV'O e do seu con­

sequente bem-estar 'e nivrel eco­
nomíco-socíaã
A apregoada Igualdade entre

os homens - é a malilor dias
«utopias» - ¡poi,s, nada há mais

desigual do que o homem; ho­
mens, há ¡i'guads, sim, mas tão
somente na gravata que pode­
rá ser do mesmo tecido, forma
re côr. O homem é o individuo
mads dispar eãncomsequente que
damos conta 'e a sua instalação
na Vida deverá ser, e estar de
acordo com o seu merecimento,
e a sua conduta e comporta­
merito, como é óbVio.
ECONOMIA POLíTICA -

Ttambém estamos diante de uma

cíêncía ou de um sistema muito
di'fklH e complexo - e, é muito

frequente ouvir falar da di,fícil
sítuação económãca d·e este ou

de aquele país, de 1nfl}ração, etc.,
etc ..

(Continua)

V'E N"DE - SE
Uma, casa com 5 di'\IIilsõe's,

com chave nra. mão" siil:uada
no centro dai \IIi�a., (Rua An­
tónia. José de .Alme�lda) por
1 500 contos.

Tl'iartJar n'a RUta General
HumbertJo Delgado, n.O 8 -
LOULÉ.

Trespassa-se
Um es,tarbe'ledmen,to' em

LOIUilé, na Av. �rçal ¡Plache'-
00, 4 e 6, com ou· sem mer­

cadbri'a.

Qualquer inrforl'imação': no

próprio ¡locari.

e

Visite as

NOVASINSTA�ACOES
•

Ciclistàs algarvios no II Pl'émio de Santarê�
A Associação de OiiCll¡ismo de

Faro, recebeu convite da Asso­
ciação de Cícíísmo de Santarém
para 'estar presente no II Pré­
mio de Sæntarém, para sellec­
ções regionais da categoría de
seniores B.

Como é evidente, o Algarve
não pod;ia deimr de estar pre­
sente a esta grande prova que

conta com a Ipresença de todas
as Associi.rações.
Por isso, já foram iniciados

trabæltros de pré-selecção tendo
sido C'onwdado o sr. Manuel
Pi.upe Costa, para treinador re­

glonæí, que se encarregará de
treinar a 'I'eferàda pré-selecção.
Já foram convocados os 10

cíclâstas que irão iniciar a pre­
paração.

T.R. Lisboa & Filhos
Fornecedores de FOGOS DE ARTIFÍCIO para:

ROMARIA'S - ARRAIAIS - PROCISSõES

E R!ECEPÇOES

Reçentes novidades em Foguetões Artísticos,

Artilharia, Presos e Aquáticos

IMPECÁVEL FABRICO, COM GARANTIA

ASS6GURAD,A

Grande sortido em bombinhas e Bichas de Rabiar

8 velverdas chuva de prata para os Santos Populares

Telefone 42284

VILARINHOS - S. BRAS DE ALPORTEL

----��-------------------------------�----------

TERRENOS
J.\lGJ.\RV

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSÕES. PREÇOS E LO­

CALlZAÇOES,

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOU,",.
\

�.--_.---
-----------�----
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(continuação da pág. 1)
sim sabendo que a «caeolâce» é
ælgo que não morreu ainda, em
Lomé ,e qUte há ainda quem
queira continuar trabaãhando
pa:ra manter acesa uma cha­
ma que é símbolo duma Iluz ca­

paz de I!Luminar es homens e

levá-los a despreocuoarem-se
UIIll IpOUCO com as coisas mate-
ríais.

"

f'

Por ,iSso foi-nos gmrto verifi­
car que as festi,vidades 'que as­

sínaíaram o 104.° �ni.versáriü d'a
«Música Nova» tiveram o con­
dão de despertar vontades e in­
cutir novo dinamismo a uma

acnvídade em que' murtos já
descrêem, Provou-se assim que
a paixão de aíguns Ipe1Ja músi­
ca aínda é capaz de os ¡llevar a
fazer árduos sacrêñcíos com

mueto trabalho extra, multas
.
horas de sono a ,menos e nnu­
tas canseíras, 'Porque, hoje em

dia, organízar uma f,esia em que
tudo seja, feito à base .de caro­

lice exige muita dedicação por
urna causa e elevada darse de
boa vontade a 'que já mros es­

tão dispostos, aJté IPPrque se su­

Jeitam às ma�s mÜ'rdazes criti..
cas da:queles que, nada fazendo,
se comprazem em achinc¡tlhar
<> trabal:h'o 'bem, ilnteTlJelionado
dos outros. E, inlfeH7lIDente, no

meilO mus'ÍCa'¡' 'lioUiletano, sabe-se
como isto é verdade.
Mas, apesar de tantas contra­

r�edades e decepções, a verda­
de é ,que a «Música Nova» con­

tinua ocHva ,e dá mostras de
não esmorecer - ao 'contrário
da «MúsÍiCa Velha» que há mui­
to tempo não 'coolSegue daŒ" «si­
naI die v,idIa» CIertamente por fa!l­
ta de entusiasmo dos seus d'i-
dgentes. .

Al1iiá's este prab�iema foi foca­
do pelos orado'fes ,que muito
vaEoriZáram a sessão solene co­

memorati:va dIO' aniversário da
,prestigiosa 'agremiação musit­
call. Referlimo-nos especialmen­
te às pa:lav,ras de "D.�" Ma'fÍa­
Campina, do Dr. Magallhães e

do sr. Pedro de Freiltas, todos
elles unânimes em 'lamentar o
«adormecimento» de uma Ban­
da loulehma de tão gloriosas
kadi'ções e q,ue se impõe seja
reanimada para que de novIO

possa ser despertado um salu­
tar entusiasmo ,c;oInlP¡etitivo na

cena muS'icail e em que Loulé

sempre fo� 'próqi.ga 'e do qual
tanltos rbenefic!iios colheu para
seu presHgio.
Como pilanIsta eminente e fi­

gura ,preponderante que Loulé
alinda muiJto recentemente con­

sagrou, Maria C3Jmpina não ¡po­
dia estar ausenve desta Siimples

.

mas tão 'sig'IlIifi:cwtdlva festa de­
d1!cada à música, 3Ité porque é
essá a sua grande paixã'O desde
mernna' Ie' moça. Integra-se na

música como o ,peixe na I água e

por Isso wbra de entuSiiasmo
quando se f'ala de música, não
conseguindo esconder todo o

ca['or humano que lihe vai >na

alma de 3Jrt,�ta para quem a

música é aígo maís do que a

simples combinação de sons
maiis IOU' menos harmoniosos.
Por ísso, embora doente,' não
deixou Ide comparecer para fe­
liIoi1tar a Música -Nova por mais
um aníversàoío e desejar «que
os séculos se vão somando 'para
honra e glória dos toueetanos».
Maæía Campina é" de opíníão

que Loulé não pode passar sem
as suas .Bandas, acrescentando:
«As respectívas escotas 'de mú­
sica são uma maneira útiJ1 para
os jovens 'ele ocupærem os seus

'temoos ¡)¡i.væs e die criarem e
desenvolverem O' seu gosto pela
música, aote unãversae que está
dentro de nós pew canto ,e pela
pulsação do nQSSO coração». A
'oradora referiu-se depoâs ao fac-
to de estar Jr1gada à Música NO­
va desde muito pequena e que
por isso não IPlodia deixar de se
referir ao Mestre Pires, que foi
o regente desta Banda e o seu

primeiro protessor, tendo and­
mado a v,ida musica,l d'e Loulé
durante muttos anos, recordan­
do ainda como se sentira ra­

diante quando, aIOs 7 anos de
idade, tocou os pr,imeiros acor;"'
des mu!>icaJis, concretizando as:
sim um sonho que aHmentava
desde lOS 4 atros de idade! E não
se esqueoeu de fazor uma refe­
rência ao Mestre Camp1na, que
f'Oi o autor do 'coll'hec,idíssimo e
tão aprec<iado Híino de Nossa
Senhora da Pied'llide e que, du­
ranve ·40 anos, foi reg,ente da
UnIão Marça,l Pacheco, exterio­
rizando a sua 'fé que esta Ban­
da há-de voi[lj:ar e ¡¡,bl'ir lO seu
caminho pam uma músrca mais
Vliva a que Loulé tem diæito
por 'tradição e ¡para ,glória dO's
l!ouJetan'Os.
Nú:tando a pæsença de tantos

jovens naquela saTa, Marli'a Cam­
pina disse-lihes 'que a. escola de
múska era gratuita ,para lhes
fa;cHdtar a aprendizagem e para
a's atrair -para o' que é belo por­
,que «a múslca torna as ¡Pessoas
boas, Siimplles, e libert1:a-a'S da
ma,ldade do Mundo!» e termi­
nou 'eem o seguin te e en tusiás­
tIeo ape�o:
«Rapazes e r¡¡¡pa:r;Íigas, se vo­

cês para cá VÍlereni, sentirão a

grand!e ¡alegria de saberem Ier e

interpretar, aqueJas' bOllJinhas
bmncas e 'Wet3Js que estão es­

critas na 'Pauta musitaL Elas
ex¡primem todos .os senrtimen,tos
humanos: alegria, tristeza, amor
entre os homens, ,U,berrdade, etc.
Eu 'entusiasmo-os a todos pa­

m a) MÚlSlica, porque sei o pra­
zer que eIra nos traz, não só .Qu­

wndo-a, como veri¡f,içar a for­
mação que ela dá a quem a pra­
üca, se o fIzer .com o C'oração
e inteM'gêndia!»
Nortenho por nasdmento,

mas algarvio pm «convrcção» e

laços familiares e, a1nda po'rque
escolheu o .A!1garve' para v.iver
(en:quant'Ü que os a�garvios na­

da fizeram ¡para o serem, o Dr.

Joaquim Magælhães contínua a

ser 'aqoolla f,igura. di,sti>:l)ta qu:e
'os Iouletænos 'se habétuaræm a

ver entre os seus porque '«quem
'casa com uma louíetana passa
a ser louletano» e por ísso é
constantemente chamado a es­
tar presente para que a sua voz

Uuente seía ouvida. e o mérito
dos seus dons oratorlos possam

(
ser admirados e o bom senso/da
sua palavra possa sér sentida
como uma tíção. Por

I

isso foi
um. gosto ouvi-to mais uma vez,
revelando-nos o quanto vale
ser-se cuêto e ter verõadeíra' lpa;i­
xão pela cultura, pella música
e pela hístonia de L011,'lé. Por que
o Dr.. Maga,lihães: é um apaíxo­
nado pelas coisas de Loulé e

por isso Ifalla delas como se se
tratasse dia sua própria terra.
O estar Ipresente naquela testa
era, portento, irnprescíndível,
até porque as suas palaæras ami­
gas constítuíram também um

estímulo para músicos 'e dírí­
gentes 'que o ouviram atenta­
mente. Com a naturælídaríe que
lihle é peculJiar, narrou vários'
fados de LouLé a'uhl,go, relaCÍlo­
,nardos Ciom a müsÍlca e baseados
no que foi escritO' por Pedro
de FæÍlt'as (UIIll veterano da mú=
srca que também estava pre­
senlte) .

Seguidamente usou da ¡pala­
vra O'UtDO 10u,letano po,r «devo­
çãlQ}}: o Dr. M3JuríiCIÍo MÜ'nteiro,
filgura muito conbeeida e admi­
rada no nosso meio, ,pois aqui
se fiixou 'em 1922, parttctpando
¡tCiUvamente em num'erosos

acontecimentos reg!i,,¡,tados em

Loullé durante meio sécrulo. Aliás
este facto s'erviu ,dle pretexto
para as suas pr'imeims pa�avras
quando se referiu a um velho

.

,amIlgo que, na alrtura, Ilhe fez
a s'eguijJ:llte observação: «Vai ¡pa­
ra Loulé, vaJÍ' 'para boa terra,
mas não se .esqueça de, em LOI\l­
lé, ser IloulietaniQ}}.
O ol'3Jdor deu depois uma bre­

've Mst6ria < da _ .sua, participaçãü
, 'àctiva na v,id:a loulletana e lu­
. tanido pela defesa dos seus inte-
resses:, mencionando o facto d'e
ter sido admi'nfskador dQ con­

ceLho ao tempo em que as 2
B3!ndas 1�C'aLs di'v,Ld¡i�m' a vHa
·em «Pa.rt:id:o de CLma» e «Parti­
do de Baixo» e revel'ando curio­
sO's fados passados nessa época
já distante, sem esquecer a sua

grande dedica.ção à Música No­
va, dia qual foi ¡presidente du­
r¡tnte maI's de 20 'anos, vivendo
apaÍ'Jéonadamente as suas horas
de aregr:ia e de tdsteza, com

verdadeiiro sentimento de acen­

turado bai:msmo.
O Dr. Maurído MOIl¡teiTQ não

se esqueceu de' dirLgir a'lgumas
pailavras de saudade e reconhe­
cimento para aqUJelle que foi
grande amilgo da Música Nova:

Si:llyiin.o Cavpiinteilro, tendo tam­
bém 'Palavras de saudação para
outros dois IOUilemnos, que ao

Ilongü d'e tantos anos, fO'ram de­
di,cad.os dkigentes daquela Ban-

da e mesmo hoje, a não esque­
cem: António Luís dos Ramos
e José Centeio de Sousa Mar­
titns

f
• S�Ilís�bd1izado pelo ambiente
musícat que o rodeava e sentín­

de,> sempre na aãma o seu gosto
¡pela música, o nosso conterrâ­
neo Pedro de Freitas não' po-
JdÍ!¡l: ter perdjdó aquela - oportu­
nídade para falar das bandas de
Loullé, pa:ra as estimular a que
prosseguissem no seu trabalho
de preparar novos elementos .pa­
ra o futuro musícæl de Loulé,
tÜ'rmul;anJdo votos por que se

prepare ambiente propício para
que a' «MúsÍlCa Velha» volte à
activídade,
O calor humano das paãmas

deram aos oradores a certeza
de que as suas Ipallavras foram
ouvídas COm atenção e aprecia­
do o seu conteúdo .

Impossíbílêtado die estar pre­
sente rresta sessão, por a hora
ser coéncídente com uma reu­
níão camaráría, o sr, Presiden te
da Câma;ra de Loulé des'locou­
-se 'propositadamente à sede da
MúsÍ'C'a Nova para a¡prr,esentar as
suas fel.iJc,uações ,pelo anLversá­
rI'o que se festejava, ,13lmentan­
do não pOder parltktpar no

acontecImento.
Na qural,Ldade de Presilden,te da

Dkecção, o sr. Padre Coelho
agradeceu a presenç'a amiga de
todas as pessoas que' aN se des­
locaram pan!. assinaIar a ocor­
'rênda e dIrlÍgiu lpalavras de es­
tímulo para os jovens aprendi­
zes'de música, que serão a's con­
tilnuadores duma tradição que
não deve, não pode morrer em

Lou,lé.
A exdstênda dessa escola de

música deve-se muilto lparticular­
mente à dedkação e gTainde ca­
mH:ce do sr. João Gvliberto, que
presentemente min'1süa conhe­
cimentos musicais a 15 rapazes

. .

, ..

aniVerSariO
e 3 raparigas, cujas idades va­
riam entre os 12 e os 15 anos.
Nesta festa simp:lies' mas mui­

to signifkaltiJva não falltou tam­
bém o «Bolo de Aniversário»,
gesto que foi acompanhado por
numerosos «brindes» não raltan­
do o «Parabéns a você» para
maâor an}mação de todos os

'presentes.
-

Andmação essa que teve o seu

epílogo com' a oriãhante actua­
ção dos amadores Aristides, Oli­
veira e Florentino, formando
um triiJo de dnd'IscU1tível' valor e

que mereceram fartos aplausos
da assístêncía. Têm valor ape­
sar de serem jovens.
Uma menina de 4 anos reei­

tou uma pequena ¡poesia.

Resta acreseentar que as fes­
tivddades comemoraüvas do ani­
versarro da Música Nova se

alongaram -por 3 dias 'e que ín­
eluíu um concerto no C'ine Tea­
tro Louletano, seguédo da exi­
bição de um f,Ume.
Como é naturalL, não faltou

também a organização de um

baMe que Sle reallizou no conhe­
c'i1C10 «salão dos espaJ;lhois» e que
foii extraordinrariamellite a:nima­
d'o pela excellente CO'laboração
da magn.:Úfka orquestra espa­
nhola Santa Maria.
No próprio dia do seu aniver­

sárão, a Banda percorreu as

ruas da VUa, em mensagem de

saudação, reVieladora duma ,exis­
tênci'a operaeionail, demonstran­
do asslim aos li(}.uJ:e:tanos que
c:o:nt,inua viva a imagem duma
FHarmónka que, apesar de tan­
tas cüntrar[edades q,Ule enf'1:en­
ta 'teima em manil:er aJotuan te
�a agremiação que tanto tem
ena[tec,ildo.o born nome de Lou­
lié. Pe,l:a parte que nos toca,
3IgradJecem'Üs a gentileza da sau­

dação d,iri'gida a «Voz de Loulé».

António Pedro Madeira

Contando 71 anos de idade,
f3Jleoeu há dlias em Faro, o nos­
so conterrâneo, prezado assi­
nante e' amigo sr. Amónio Pe­
dro Madeira, sub:diœctÜlr de
Finanças, aposentado.
Muito conh:ecieLo e estimado

Ipel'as suas qu¡tIIÍlda¡des, O' saudo­
sü extinto deixou viúva a nos­

sa conterrânea sr" D. Teresa
de Jesus Madeira e era pai das
ta'mbém nossaS! conterrâneas
sr:s D. Maria Teresa Madeira e
D. Maria José Madeira, profes­
sora of,idlll].
- Faleceu em casa de Siua

resiiJdêncda, nas QUlat'ro Estradas
(Loulé), o sr. José Gonçalves,
que contava 72 anos die <idade e

deixou viúva a sr" D. Jú},ia das
Dores Guerreiro.
O saudoso ext'Í'llto, era pai do

sr. Cristóvão Gurerre1m Gonçal­
ves, casado com a sr." D. Ma-

Ilia EHæte Guerreiro, Correia
Gonçaives, resitlentes na Alifar­
rObeira, do sr. Amaro Guerrei­
ro GC)llçailves, residente nas

Quatro EJstraidas e a sr." D.
Maria. de LÜ'urdes Guerreiro
Gonçalves, c3lsada 'com o. sr.

José V'i!egas Pires, residente na

VíeD/ezuela e a sr" D. Maria Eli­
sabete Guerreiro GonçallV'es, ca­

S'3Ida com o s,r. AntóniÍ!o Ma­
nuet F:rederito BrMo, residente
na Venezucla.
Às famNias enŒuiadas as nos­

sas condofênd'as.

COMPRA-SE
PIANO

Inf'o'rma Tele,f. 53229
ALBUFEIRA

(3-1 )

O QUE É O"REGIME GERAL" DO s�aa ?

No Regime Geral do S.I.I.I., os

projectos de investimento são

apreciados segundo o método
dos pontos, com base em três
critérios: 1

• Produtividade Económica,

que relaciona o valor do

investimento com o valor do

produto gerado,
sobrevalorizando, no entanto,
os efeitos cambiais;

o investil'

• Prioridade Sectorial,
conforme o sector em que o

projecto se insere:
• Prioridade Regional,

conforme a região onde o

projecto se localiza •

Os critérios referidos dão origem
a pontuações parciais que, ,por
sua vez, são ponderadas' para
efeitos de obtenção da

pontuação final P do projecto.

O valor P variará entre zero e dez

pontos. fixando-se em 3,5 a

pontuação mínima para acesso

aos Incentivos.
É em função do valor de P que,

por um lado, fica determinada
uma das quatro classes de
incentivos fiscais e, por outro;
resulta a bonificação da taxa de

• juró do crédito bancário.
1

1-t--91---¡---t-t--t---¡ •O PAís MERECE
A INICIATIVA DO INVESTIDOR
SECRETARIA DE ESTADO DO PlANEAMtNTO

ti --.. tI-,
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A FESTA PASSOU

... M"a S ID a"fi t e m - �e '- v i v�a
. n o lU e u

O Algarve ,tem nova" atracção turística:

JO iate �«tgdl -e 'M,OI>
(continuação, da pág. 1)

belo, vibrante, quiçá único em

eventos l'eUgilosos, que enche de
feM/G'id'adle uma mujtídão compu­
tada, este amo. taívez 'em cerca

die 80 mít atmas, senão mais,
concentrada rmma vasta Mea de
acesso ao vetusto Santuário: no

átrio, 'Illa 'rampa, caminhos e ve­

redas, alcandorada nos muros,
monte, até rias árvores, ansio­
samente aguardando es minu­
tos sublimes da dificU subida
pelts ,�ntré'P'idos" diria heróicos,
homens conduzindo 'o pesado e

bonito andor die Nossa Senhora
e Fifho, num esforço sul�Œ'emo
de energia, prodigioso, bem se­

cundados p,el'Q grandioso séquito
e gail�anizadQ:s pelos acordes do

Iindo, triunfal, hino próprio e

célebres exclamações íncessan­
tes de Viva à Mãe Soberana! Vi­
va aos 'Homens do Andor! «de
toda essa gente cm delícia, ag,i­
tanda llenços em comoven¡te'des­
p,edid'a, emo:c:iOlnada até às lágri­
mas que mui!tns não podem con­

ter! Simptesmente imlPlressio­
nante, 'maraiV'iilhoso !
Consti'tuindo este admirável e

extrlllOl'diinár<io ,cortejo a prInc'i­
pal a:tr3JCção da Fiesta Grande,
na'turallmente q,ue, arlém da po­

pulação IIIDeal e das freguesias
doO cOlllc:eliho que a ele a:slsiiS'te
em massa é siempre elmnaJda a

,presença �'ÍlThpMiICa de fOl'lásrtei­
ros de todo o AIIgarve, em es­

!pled-at olihanenS<e's, que pl'Q,po,si­
tamente à terra, nataoI, aSSIm

eomo die muHo'S esrtrangeiros que
nã:o 'escondem pasmo ante o

inédiito que S'eUiS 'Ülhos contem­

pLaJIIl!
Nunca será demais reaJlçar

qUle, 'pawa este S'UIC'eSS:O e' fama,
contrihuem essenC'Í'almente a'S

ValIentes Homens do Andor, já

:

(eontínuaçãoda pág; 1)
q,l:ga,rvio. fazendo um percurso
semanal de 6 viagens, sob h'ábil

';di'recçãJo do experimentado ve­

lejador sr.' GuiŒherme Basto,
IIGom cerca de 20 metros de

comprírnento, o airoso iate, dis­
põe'de um .soíáoío e U!ill deck

.- de �p'rec:iáV'eL eajpadldade e é
provído de serviço de 'bar, dis­

,

.pondo ainda, no interior, de
'Slt�ão e camarotes espaçosos e

condignos, pelo que pode. aH
aeoãrer os viajantes, com todo
''o conforto' em caso de condi-
ções cñmatértcas '

men,o'S agra­
� 'dáveis.
'Trata-se de uma ínâciativa
feldz e' a -todas os títulos louvá­
vel, pots é.raaís .um vahoso con­

, tributo para vælorízacão do no'S­
,

so turismo ,e'-'que era necessário
- não sÓ�'Ip!aTa satisfazer a' curio­
,sidade de quem nos V'Mlta e' fi-
cava com -pena 'de não comhe-

que
-

na ,sua actuação . se con­

centra, em grande parte, a ClU­

riosídade e admiração, davmul-
, tídão, ávida de ver como se

compertam nessa
: falbuLOosa' ar­

rancada ñínal, longa e _ dura,
com rapidez incríveb! O alto
aoreço �or este garboso grupo
está' bem" patenlt'e no carinho,
honras e touvores que 00 povo

, lhe oCon-sa;g>ra.
Justo é frãsar também a ac­

ção relevante da comissão 01'­

ganizadora e 'a .apreclada cola­
boração das fH,a:r:mõnrcas, 'ran­
chos folclóricos, die todos, en­

Um, que concorrem para o bri­
lhantismo da Festa, da qual

, Loulé se orgulha.
De referir ainda. no- mundo

conturbado em que a humani­
dade se atola, o civismo e res­

peato patenteados nestas sole­
nídades, ipIÍincilpalmente na pro­
cilssão do regresso de Nossa Se-

l

nhora à; Capela, sem uma, pa­
,lavra ou gesto de discórdia de
quem não 'comunga da 'crença
dos, fiéis.
Uma nota ñnæí .de grande sa­

ti:S1façãro: os encontros inespera­
dos, fraternos, que, quase sem­

pre aqui se vertñcarn .nesta

ocàsíão, com conterrâneos vi­
vendo Ifora 'e há' Iongos anos

não víamos, cuja recordação e

amizade perduram, motivando,
corno é óbvio, exteríorízações de
muito contentamento e felid­
dade,

, Assistir- a estas- festividades é
'uma aspiração que em mímví­
ve desde menino. Permsta' Deus
o regozijo de a concrettzær --até
ao fim dos meus drías" 'eis o

,que Lhe rogo por tntercessão
de Nossa senhora da ''Pi'ed'ade,
adorada, "lPadroeLra', dos íouteta­
nos.

Manuel Guerreiro Farrajota

eer melhor a beleza incornpa,rá­
'''vel'da' nossa' .l1erutHhad!a cosia,
, como "até' os próprios algarvios
<que-tão mall a "conhecem -'vis­
,Jta do-mar. ':AÆém ; disso a" nossa

costa é propícia a' estas excur­

sões porque, 'gera:lmente,: o-mar
"é oatmo,': a" -temperatura- amma
, e o vente ¡POUCO agressivo,

E tudo isto se eon juga para o

"êxito "de um -empreendírnento
que é naturæímente arroiadó ,e

que merece os nossos' aplausos,
Oxalá o «,Sol e Mar» 'obtenha

o 'êxito que merece e 'para: o
·

que certamente muito contri­
bU1'I'á . a colaboração- do' .

nosso
• pre2Jad'o amltgo sr. .Arnérnãco
Guerra, dírector-' do sector- de
Animação d a s Organizações
'FernandO" Barata' e ainda "do
,'aTra:iis'-sr, Armando -dos- Santos
.. e+da ' símpátâca '«Ba:rmaid»' :AJ­
• zira.

Ao, deseja'rmos fe.Itireidades pa­
'ra o"iate' '«Sol,' e 'Ma'n' estamos

, tam¡bém' a associar-nos aos,'nos-

sO's estimados 'coII'egas de ','im­
_.

pmnsa que' IpartIciparam na
,- vj!agem-,pré-inaugural"do passa­
l doO <liia ,30 e que ·formularam es-

ses mesmos votos dUffinrte o ail-
,

moço' que' nns"'foi ''Oferecido a

b'O'rdo' e' dura:mte 'o 'passeio ,que
nos: fOor' proporcioOnado Jpela"'cos­
ta emtre a: Marina dieI VilhlŒllOU­
ra e ,AIlbufeim,

,

Pela a:mabiHdade do convi'te
os ndssos agradecimentüs.

para rgraves problemas
com que o Algarve 'se 'deb-ate

agmdável n,otíoecia de ,que, 'o, pr'O­
hlemlib das comunicações· 'Í'ete­
,fónicas para, o:Aligal'Ve.' será're­
solrvidoO ,aÍinda n.o dec'O:rrer do
mês de Junh0 e i's:SIo 'llos'enche
,de r,r.ego:?Jil,jo,' pois tGldOos ,nós sa­
"bemos o quanto tem sido trági­
co teLefonaœ ...dOo .ou pam· o' AI-
'ga,rve durante a época ba,mear.

Tu.do isto são,..IPll'oblema,s., que
merecem mai,s largo" desenvoI­
:vi.:mento mas, só n<o p,róximo nú­
mero o 'pooerem(}s fazer.

nada¡ peLo' MiniSitro- do'S Tr'alns­

portes e OomunJca,ções e, Secre­
tárin de Estado ,da MarU;nha
Mercante, que durante 2 dia�
'\p!ercorreram a costa a�garvia
,para melhor se inteirarem, da

, 'g,ra:Vlidade dos pI'QIbl'emas que é
prrocdiso resolver e qua'is as ',me­
�h0'res soJuções a que é preciso
mCON"er para deflesa da 'costa
contra as marés e 'contra, a, de­
gr,adação que o homem pode
'provocar conscrente' ou incons-
cientemente 'se nã'O forem ta­

Imadas medida;;s 'Oportunas,
\ A cQlndrusão, 'de 'portos e a

I coOnstrução de ,'novos, 1para apoio
i ,à 'peiSICa e ,aro- turismo, também
I

_ 'mereceram a· meLhor -atenção
l da'''equipa ,técni!ca' que acompa­

I '-nhou esta ,visii¡ta¡rministeria:1, que
\ �gual,men:te se, preocupou com

\ impoF!tantes· '¡problemas que é

¡ 'lpreaiSO 'resolver no Aeroporto
nidC:r Faro,

I
'Tomámos conhecimento ,da

CITROEN ,I I j'Dr

(continuação da pág. 1)
pois ela esrtá exigindo ,obras aI­
tamen¡ie d[�p'el1l.d'Íosas que' hoje
ainda são vosSlíveis -, se não

floæm proteladas,
Desde Vil�a Rea:l "de '¡Santo

A:nrtÓinio a' Sag'res há toda uma

costa q:ue Sie está degradlWldo e

à qUail é pr:ecilso acudir antes

que· seja demas.iado tarde,
Foi 'esta a oonc:lusão a 'que

chegámos no f:i:na'l' de uma e�n­
ferêŒllOÍ'a' de imprensa' proporClo-

,;lA "SANTO J ANTcf>'NIO

M. 'S. R,

----------------------�---

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE lOUlÉ

�M�AiRIN()TElS ' Sociedàde ..de 'j Pr,oIDocão
.>

3 e
: �onstrucão 'c;de loteis, S.IA¡�R�L:o

.>AV I S a
Rela:¡'¡zI8I-,se nOi plróxiilm.o dila. 24,db OOll'1renlt;e, mê's de

J ulnho. pell,as 1 5 hOiras, no ,Slallão' Nobtmf'dbs P.a�OIS do

ClOIn:e:e:lho, ulma S elslsão Ordlin álnila, ,cJIe¡s,tJa: A,slSemrhll8illa> M,u­

n:i<Oiip'al, oom ,a. 'slegluliln<tJElI olrldle:m ,dlel-tl!1aiballlho's:

A) - Pelríoldo die alnlties dia Ordlem do I)i¡a,.

B) - Pelr'íodo da Oll'1dem do. Dlilal:

1,' AlprelCiÍlaçã.o el votação do 1,2 Orçamento
Su:prlleimelnltar dO' ,ano OOlnl'1ernr1Jei;

. ._

2, Derfiinlição dos loniiténÍlOs 'diei OOlnsltJlltUJllçaO
do Consle,l ho' MUlnàlOipall;

3, Análiils'e do actiivlildlade r da Câmall'1a, Mu­

n/idlpall,

.,adminlilstração, oom 'o' pa'rercelr
f,avorável db ,cOin:siell'ho tri/seCa,l,
trircatd!elsde, iá lalUltolniæ:lado ,arel'e­
valr o: 'oalpirtJal alt.é ,·ldIuz,enltos

• e' cinquenta ,mi�. 'contiQiS, pair
umla: OU m,a,i,s vezes" e, nals

OOiritdlilÇOOS 'que enteln,dem.
"

POlr s!9Ir' vreindlaldlel el me" 'Sielr

"E1querilCfb palSiSO Q¡ pre'sente
:Je,xltlf1a.atOt ,dwlalrandlo:-o' ICOIn­
'" �o"me ao ,',resl¡;>eOlJi!vo OIrig!ilnall
na: ;partie ,ex1Jraotlard!a,; nadia', hia­

" �ernrdb ,m��e[ elm canluráilJio ,01U

'além dio qrue' n!elS/ve ,se' oe'rtirfii,oa
e ,tJralntSICreiVe',

J.Jilsboai, aOIS 22 de Malilo de
,1980.

O A.judante,
-

Mari:a Manuela Vilhena
de Azevedo, Correia

DÉCIMO CARTóRIO
,NOTAR·IAl DE, LISBOA

rA,Cargo do Notáño,
, Licenciado Moisés

. 'dos Santos Martins

Centlirfiilco pal'1a fins dE" pU-
,: btlliloa.ção ,que' por 'els[cnirt:UI�a
de'13 de: Ma'io 'de 1-980,;','lla­
vraldia de folhaiS '38, <a: 40, ver­
sro, db Uv,ro, n,úmero 113-G
de' ,eSICI!1irtJuras dii:v:erslas -,ldIe'Slte
Cartónjo, fOli' ,alUmentado 'em

maios, 22 500.000$00 e; ,tixado"

por con'seg U'li;nt'e' em

'75)0003000$00 00 ciélpinal 'SQ­
oila!1 dia: sociedade ,a:nónlima die

relslPiQln;siabi<l�dade jimirtlada 00'­
n;om�n:alda «MAHINOTÉIS -

SOCI:EOADE D E PROMO­

çÃO E CONSTiRUÇÃO .DiE
HOTÉIIS, S.ARL.», ,com s.e­

die em V,i,l¡amOIUira',' ,freg:uesria
die Q ulalrrt8lilral, con:cellho, ,die'
Loullé,

Que, ,aliln:da pelha melsma BIS­

C!1il1JUll1é1!, ,f.0Ii1 lelvado él! lefieliit:o, a

modlilfioa-çãro pamiial, dos 'esrta­

ttlrtJOIS ',dia, meln:oibn:adlal' soei:e­
dlade', no tooanl',e 'alO< :númerro
um ,d1OI a'rtligo q¡uinto e, 'a.o nú­
me'ro ldioIilS Idb melsma- 'alrtligo,
qrule pa's,s'alram ,a telr .ao sleg,Uliln-

I te:"'reldlalcção:
«AHTIGO Ql!JINTO - UM

- O capiiitiall sOlcilall, liintteglrall­
mente' SIUbSClliltÜ' e' J'IOOllli,zado,
é de 75 000 000$00, dlV'itdlidlo

. em 75 000 alcçõels, com o- v'a­

Iotr ,nomilnal de' 1 000$00, CIa­

da uma,

DOIS - O üOlf1'seriho de

cContactar pelo'Telef.'22666
FARO

Vende .. se Teltreno
Com' á'l'1ea de 2545! ní2,

com pnoj,eoto' aproiv,ado pa'l'1a,
consrt!l'1ução. No sÍ>1lio do Are,ei­
ra. - LOUllé.

Infomma QUlios,que He ei 611a
(tren.te lalO COinreil!1o) - lOU­
LÉ,

C) - Pelríodo '00 ,iInte'rv€Jnção do públnco.

O ,plreslildern:te da A.ss,embtlelila

LUíS PONTES

.:-.------,-------�--�-----�--

(2-1 )
ALUGA-SE

Gasa IOOffi' 5 dJilvilsôels, 'miQ­
bi:llidaldlal, iP'al�a lal élpOiclal ,de! Vie'­
rão," SiiltUiadial nral F:!1anqueralda.

Irn:fo'rlma 'Mlanilalnal GUr8ll1reliiro
Moreill1a< ' Fil'1arnqulealdla -

LOULÉ.

VE ND,E - S'E VENDE-SE

Lagar de azeVte,' ,em S'a!llilr.
In¡folrma, Te,le¡f. 69107-

SALIRMIEHCEAHIA, CAFÉ E MOHADIA DE CASAS, COM
(2-1 ) (2-1 )

ARMAZÉNS, CISTERNA E OUTR,AS D'6P'END�NC:IA.s,

ALUGA,;SENO POÇO 0,6 AMOREIRA. - LOULÉ.
VE,NDEM-,·SE

Ulffil8i oalsla mobidlaidla (parna
féni'as), 'Dom 5 dilvliisõeis, A
ce'ooa dei 1800 'm, ,db lCIelnltlro

dia �i:l'a"
Contaotar pello Te,llerf, 62153

- LOULÉ.

Talhõe1s ,de t,erreInlO, em Va­
I,e da. ROIs:a, tpelntlenoetnil:!e1s a'

Hrelrx:lelill'io's de Main Ulell Dabril-
"tía, Cof'1tes.

hnlfolnma �ellle,f. 6270'4,,­
LOULÉ.

Tratar pelo Tele,f. 62777 - lOUlÉ

(12-1 )

(2-1 )------------------------------��----��--�---
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o A-LGAIf'lE' a,nela à deriva FINALMENTE!

ALM¡ANCIL vai ter água canalizada!,

(continuação da pág. 1) ,,'
e

verno Regional; que unifique os decisões do Governo Regionæl.,
.

serviços de todos os munícipes, sem disputas pærtãdárías, su-

de todas as repartições e servi- bordínando-se apenas aos ínte-
ços l�úb]ic9S, die forma .a empe� resses do desenvolsãmento do
nhá-Ios na gigantesca tarefa de Ai'g¡¡¡I"Y'e, de accrdo com os pla-
.um inventário por ·fazer. nos de urbanlzação, planos de

Sem números, nada' se 'Pode- parques mdustríaís, Ipranos agrí-
rá avançar. O Institute Geográ- colas (:poderiam chamar-se Re-.
fíco-Cadastral chegou a colocar fO'mnas Agrárias, se quises-
na nossa província uma mini- sem. ,,) pianos educacionaís e

-equípa para saber quem é quem
-

planos hospitalares, .

no ,Mgarve, desde as pessoas às 5. O Governo Regíonaã, de'
árvores, desde 'as entidades pri- forma a

.

ser cem por, cento>
vadas às' andais. A tarefa aca- operacíonal e a não deixar-se-
bou 'Parr ser interrompida por. prender nas malhas da buro-
j)Mta de verba, apesar 'de esta'!', oracía.vtería .apenas .oínco secre-
de certa forma, já adraruada. táríos proWnciais (designação
Um Governo Regíonæl pode- preferível à de ministros, para-

nia aproveitar esse e outros tra- se evítarem vaidades e exíbícío-
ba1�hos similares ínterromípídos nísmos) corresponden tes aos

ou íncompletos (os Serviços IPe:lourO's fundamentaís. TRA-
Cartográficos do' Exército dis- BALHO, HABITAÇÃO. SAúDE,
põem de levantarnentos+. topo- EDUCAÇÃO e DESENVOLVI-
gráficos preciosos,' mas desac- MENTO. Presidiria ao Governo
tualhl�dos) de forma a saber-se Regíonal o Governador Civil,
o que é o Algarve: quantas' ár- de. acordo com as nomeações
vores tem e para que. servem; feiitas pelo Poder Centraí,
quæntos terrenos semeia e ex- Logicamente, estes cinco pon-
plora e quantas vezes muda de tos furidamentaís deixam mui-
cuâtívos; quantas trasneíras tem, ta coisa por' esclarecer e apro-
quantos barcos artesanaãs: quan- fundar.' Mas uma coisa é certa:
tos viveiros de ameijoas; quan- enquanto o Aligtarve não :tiver
tas expâorações agrícolas cocer- um Governo Reg.ion¡¡¡I, consU-
tRiS; quantos emdgrantes e quan- tuído num eSlquemà verdadeira-
tos remetem p'ara os seus fa- mente operaJci'oillail e executivo
mi<liares, etc. - e rupoiado (pIOr um pilano de' Fo-
A enorme complexIdade dos menta si,mHar R'O que cr:iou Is-

números de que o A1garve pr?- " rael em vInte aJUOS - o velho.
d:sa têm hoje um «trata.m�nto» reino de Chench'ir continuará à
fádI através dos computadores . �- deriva ...

e dos «bancos de dados» com

que, de forma ráptda, se pode
ter um quadro de uma situação
e trnnsformá-'la ralplidamente,
de 'acordo com as necessidades
humanas.
Tal não' é possível,' contudo,

enquanto o ,Mg3Jrve andar à de"
riva - 16 oonœllihos diVlididos
como se não fossem' hahirtados
e tra,bq,lhados pela mesma gen,te.

O tra<oa:lJho a fa:?ler tem de
ser ráIpido: de nada v3Jlerá fa­
:?ler um grupiO de trabalho (Pm­
higa,l é campeão a fazer grupos
de trab¡¡¡llho que não cheg,am
nunca a qualque¡; traba,lho!l
que venha a apreoontJar as sua.s

conc:1usões no praza de um ano,
em que muliita coi,sa entretanto
se mod'if,iJcou. ,

'

O esquema pm'a - uma 3Jcção
imedialta, traçado de f.orma rã­

p,ida, ipoderia ser o segu'Í:nte:
1. Apresentação pelos depu­

tados a:1garv'ios, sem discrimi­
nação de partidos, de uma_ Lei
destinad'a a conceder ao Algar-­
ve a aUitonomia administràtiva
já :concedida aos Açores e à
Moo'eka.

2. Formação de um Gov¡;r­
no Regionaol Prpvi':,óri'O consti­
tuído nãJo só pelos rej;wesentan­
tes d'os parüdos, mas também
cóm técni'cos' independentes -se­

Iecciona:dos 'por C()'ucurso" Pú­
bllicü, aberto a escada nacional
e internadonal, destJi'llado 'à, es­
colha de um . PLANO DE FO­
MENTO DO ALGARVE de du­
ração qUJinquenal até '0 ano-2000.

3. A ,acção do Governv Re­

gional concentrar-se-ia única e

exclusivamehte na realização
das etapas ¡previstas no Plano
do Fomento, considerando o

Alga,rve na sua totali'Ciade -

terra, ma,r e 'ar - e dispondO
de plienos .poderes, de forma' a

ordenar o terrHório e a tirar
o máximo aproveitamento dos
seus recursos, tanto humanos
como materilaJis.

4. - As· Câma,ras Municipais
concentraTIlaro os seus esforços
no' cU:illlplrimento ri'goroso das

(continuação da pág. 1) Ipara conseguír tão' írnportamte
melhOII'aJIDento.
De parabéns está também a

população de Bolâqueane, onde
os trabalhos de aoastecímento
de água e construção da rede
de esgotos 'prossegue em ritmo.
acelerado, para que tudo entre'
em pleno nmoíonamento no
mæís curto espaço de tempo
¡plossíve�.
Desta' rorma se vão realizan­

do-obras 'válddas de .que-há mui­
to as popuíações ruraís

:

anda­
vam carecidas, daí resultando
uma _ acentuada _ fuga para 'as

grandes cidades, com todas as'

suas trágicas consequências.

nia ser um paraíso sobre a Ter­
ra, uma terra de ninguém, 'dio'
vidida em duas partes - uma,
a do ãnteríor, cendenada à de­
sertíñcação dos cemetéríos, cam

uma popuração que envelhece e
uma juventude que· abala; ou­

tra, a do Iítóral. onde já pre-'
domina a Ici do salve-se quem'
puder!!
As carêncías básicas de- qual­

quer povo serm-cívíüzado cono'

tmuam por satisfazer: o direito
à hæbítação é uma - treta, com­

casas de 18·500$00 de renda'
mensal 'PIor três assoaíhedas; a

as:si.'stênc:ia' médica é uma incó­
gnita, e um risco; o direito ao

trabalho . não -exíste a hão ser

para OS que já o têm - e mes­

mo esse sempre ameaçado pelas
diJfk:U�ldades económicas corn­

que a generaãdade das! empre­
sas se debætem:: falta a águ:a,
a electricidade é Incerta (em
noítes de' teíevísores li'gados, co­

mo aconteceu agora com os «J'O­
goo sem 'Fronteiras», e deñ­
eíeœte 'porque as redes de torne­
címento rião aguentam e vão-se'
abaixo); o mau c'h'ei,l'o alastra,
p!)rqUle' os esgotos nãG funcio­
nam

.

e em C'e'I'tas terras'! ainda
fundona,m as «I"eguek'as» ao a'r

mvre; as eSCOllas vão-se,' ha.bi­
tua'ndo ans pré-f¡¡¡br,jJoados' ou

cairido· em rliín�s, aom o «eter­
no» 'problema da falrt:a de ¡plro­
fessores, as demoras das' aulias,
a faná de prog:ramas; comer­

eiantes, agriicultores e indus­
,tIiial�s queilcam-se de toda a es­

péde de prob�emas ... Uma pro­
víneia i'nteilra' anda à deriva,
sem sall'Va-v�das no horizonte
que venha evi,tar o naufrágio
solliltário...
Pdderá parecer este quadro

demasil3Jdü pes'simista e desola­
dol'. Não fossem os estramgei­
ros que vêm radIcar-se aqui,
¡¡¡traídos por um sO'l e por um

mar sem igual em toda a Eu­

ropa, e· não rnweria Turismo.
NRis prd:ncijpia'is zO'nas' turísticas,
é já o 'iinglês, o francês, o ale­
mão, o holailli!lês, 'que imperam,
tooto nas tabuletas 'aflixadas nas

casas C'omel'cILaLs, como nos ho­
téis, parques de campismo e ca­

rovanlsma , como a,ilnda' nas re­

"nimas i,Lus,tradas que aqui se pu"
bllili::am. O Alga'f'V'e não tem uma

úniica' :revista pUlblilcaida, em por­
tuguês - mas tem três - e

de luxo - em '�ll!glês. E, infeliz­
moote, ninguém .se ·dá conta, do
que esta «co'loThização» re¡preserh
ta já hoje e virá a representar,
muLto mais, qua.ndo a C. E. E.
peI1illd"Hr a livre cli:tc:u1ação de
pessoas e hens, com. d,ireitos
!iguais' e 'PnI"tug¡al passar a ser

um dos seoo membros.
.

Paro vencer esta s1trlliação œe

marrasmo, pam evi<tar que o bar­
co 31l,garv'io continue à deriva
num mar c¡¡¡da vez mais enca­

pelado de ·dificUiLdades· e de exi­
,gêm.Cli3ls, é urgente dotar o .M­

garve de um PIaI1lo de Fomento,
que· mobiiJ.1ze todos os l'ecursos

humanos ,e ma.ierdl3:is; de forma
a que, sem divisões de fregue;.
sias ou concelhos, se: possu pla­
nificar a saHsfação - de tudo
quanto· deverá ser a nossa terra
e a' nossa gente illa prazo de
em,Coo anos, e depois· de mais
OiiDICO, até ao ano 2000, essa

grande meta do futuro, cuja
bandei!ra tem de ser hasrt:eada

já!
Para este Plano de Fomento,

precisa o Algarve de t.er um Go-

construção de 4 depósãtos ge­
minados, sendo 2 em ValLe For­
moso e outros 2 perto da Iínha
de' caminho de ferro.
Como é evidente, a hora é de

regozrjo geral entre a popula­
ção que há tantos- anos espera,
porque sabe que merece, ter
água canañzada em suas casas,
com todos os grandes beneñcíos
que essa regadía a tod-os faci­
l'ita.

Æ1mancH está de parabéns,
assim .

C'OI�O todos quantos nos

ú'Hiinos tempos têm trabalho'

o- General Soares Carneiro esteve no Algarve-
(continuação da p'ág. 1) Democrática. Foi recentemente

promovido peno Conselho da
Revolução.
Durante-a reunião que teve

em Faro, o caI1didato' da AD
teve a preocupação de não - to­
mar qualquer posição partídá­
ría: tratando no entanto; com

1ntcliJgência ,e 3iprumo, !ie· vá­
rios 'problemas que, naturaI­
men te m'u i t o p'reocupam

-

a

maioria'dos portugueses, alguns
dos 'quais que estavam a.ld ¡pire-,
sentes fizeram vári'as perguntas
tendo obtido I1espostas muito
acertadas e honestas em que a

verdade aflorou Umpid'amente.

esteve o General Soares Car­
neíro para comunícar aos, seus

companheiros e amigos a deci­
são de se oandídatar à Presí­
dênciada RepÚlbl1lca, o qu:e im­
plica o cessar das suas funções
c'amo Presidente da.queva Asso­

ciação, 'as quais Jp,assam a ser
exercildas pelo Vice-Presidente.
Soares CaN1eiro, de 52 'anos

de idade, é. uma personalidade
que há muito vinha concitando
as atenções de sectores dos pa'r­
tidO's maioriltári'os e tem, pm
esse motivo, o ¡¡¡paio da AI'iançaVITORIANO ROSA

---------_._-- ----_._--_._--_

•

al

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos -

para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como

os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas areas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 -velOCidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;

"

- Blocagem de diferencial.
:::
E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notàvel capacidade de trabalho.

Tal pai: .. Tal filho ...

-�-_--.-----------�--�--��-------

QUARTEIRATUR
AGf:NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

i
!
! .

ALUGUER VENDA E AOM:Ni" lRAÇAO DE
TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIAAPAR: AMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telet, 65488
..FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís - telet. 23061/4
8000 FARO

'

• .o" " • i'

.nàctores.;;' ,�

. Eq�.íp�rt'1�,!"to�
QUA�TEIRA - ALGARVE
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Uma iniciativa válida em prol do Desporto:

Jogos Juvenis Algarve-SO
Desde que em Faro desempe­

nha as funções de Delegado da
Direcção Geral. de Desportos, o

dr. Eduardo Pinto Tenazinha
tem revelado uma extraordiná­
ria capacidade realizadora, vi­
vendo apaixonadamente a cau­

sa do desporto no Algarve e tra­
balhando afincadamente para
criar estruturas que lhe garan­
tam aquela eficiência e contí­
nuidade que são ímprescindí­
veis a tão necessárta como útil
actividade.
Há dias ouvimo-lo falar de

desperto numa reunião infor­
mal que teve com os represen­
tantes dos órgãos de comuni­
cação social e ficámos com a

certeza de que o desporto no

Algarve está em boas mãos,
porque o trabalho já realizado
é claro testemunho da capaci­
dade empreendedora de que es­

tá de facto empenhado em fa­
zer uma obra válida.
E isto acaba de ser claramen­

te comprovado através do que
nos foi revelado a propósito da

realização dos JogOS Juvenis
Algarve/BO, uma louvável ini­
ciativa que conta com o apoio
da Direcção Geral de Despor­
tos e que tem por objectivo di­
namizar a prática desportiva
entre os jovens, o que lhes é

particularmente útil não apenas
no aspecto da sua saúde física
e mental, como ainda pelos b.e­
nefícios daí resultantes da con­

sequente ocupação dos seus

tempos livres.
Com um vasto programa de

realizações, os Jogos Juvenis

Algarve/BO tiveram o seu início
no dia 5 de Junho e prolon­
gam-se até ao dia 22 e incluem
provas em 12 modalidades des­

portívas em 11 dos 16 concelhos
do Algarve.
Faro, Olhão, Ferragudo, Lou­

lé, Silves, Vila Real. Lagos, Ta­
vira, Portimão, Albufeira e

Castro Marim, foram ou serão
cenário de concentrações juve­
nis em que o desporto é factor
de dinamização pina as seguin­
tes modalidades: Andebol, Atle­
tismo, Basquetebol, Ciclismo,
Futebol, Ginástica, Lutas Ama­

doras, Patinagem, Remo, Vela,
Voleibol e Xadrez.
De salientar que os partici­

nantes nestes Jogos são jovens
já pré-seleccionados e que re­

velaram certa capacidade para
a prática de modalidades da
sua piTefel'ência, o que muito
tem contribuído para a sua va­

lorização pessoal e para o des­
porto em geral, pois são ele­
mentos válidos que vão despon-

tando e estimulando o aparecí­
mento de novos valores.
De resto já há uma certa ex­

periência na realização destes
Jogos, visto que tiveram o seu

início em 1978, numa l." fase e

se repetiram em l� a nível
nacional, tendo o Algarve par­
ticipado em 6 modalidades:
Andebol, Atletismo, Futebol,
Basquetebol, Râguebi e Volei­
bol.
Em consequência dum traba­

lho bem ordenado, eficiente,
dísciplínado e estimulante, a

Delegação de Faro da Direcção
Geral dos Desportos tem pre­
sentemente em movimentação
no Algarve cerca de 5 000 crian­
ças, que praticam em visível
entusiasmo 14 modalidades des­

portivas, com idades que va­

riam entre os 10 e os 15 anos.

Por hoje não nos podemos
alargar em mais pormenores
acerca do desporto algarvio, mas
voltaremos para dele falar e dos
Jogos Juvenis.

.

'

PAGAMOS' O BEM
.. -

DESINTERESSADAMENTE
«É espantoso o número de boas acções que podem
ser feitas neste mundo se não, nos preocuparmos 50'­

bre quem receberá o méritO))

po-r
- LUÍS SIMõES

Todos nós experímentamos,
\pIOr vezes, o calor reconfortante
que advém de executar uma boa
acção e de receber o reconheci­
menta ail'heio. .Mas há um típo
especia! de satístação que 'ad­
vém de fazer o bem e mantê-lo
em pleno sigilo. Aqueles que
praticam este aítruísmo mais
elevado são conhecedores da ale­
gria íntima em seu reêímamen­
to mal's sublime.

Conheço um homem, bondo­
so, abnegado, a quem nossa terra
deve um grande obrigado. Ao
longo da sua Vlida, tem trans­
miltido o seu calor às enancas,
aos velihos, a todos, e doado
grande parte de seus bens à cau­

sa públd:ca; coroanêo ainda mais
suas carídosas acções, eis o fa­
zê-lo em pleno segredo. Seu no-

CHEGA,RÁ A, HUMANIDA,DE
AO ANO 2000?

Uma onda gigantesca de in­

controlável víolêncía, espraia-se
pelo rnundo fora, ameaçando
tragicamente as instituições, a

ACTIVIDADE
,

CAMARARIA
Em reurnao camaráría de 28

de Fevereiro, foram tomadas as

seguíntes delâberações:
URBANrZAçÃO DE TERRE­

NOS - Foram pedidos à Câ­
mara se dâgne maridar passar
certidão donde conste que não
estão sujeitos a loteamento aIS

seguintes parloelas de ter'I'enos:
1 no sítio de Ca:rvaIhas, fregue­
sia die Bolliqueime, destinada a

consir'ução de uma moradia
uni.famŒar; 1 liIo. sítio. do Con­
seguinte, fregueslila de Quarte[­
ra, destinada a construção. de
uma müradia unifamii'liar; 1 no.

sítio. da BerniplOsta, freg¡uesia de
S. SebastJiãJo., destinada à cons­

trução. de um armazém; 1 no.

sítio. de .Mmansil, freguesia de
AlJmansil, desUnado. a con,stru­
ção. de Ulma moradia unilfami­
l'iar; 1 lila sitio. do.s Cavacos, f.re­
gU!esi'a de QuaIieita, destinado
a cons1,rução die uma ofidna de
cana'liizaçãJo.; 1 situado. na Fo.n­
te Coberta, freguesia de Almaill­
sil, destinado. a conSltrução. de
uma mOl'3dJia paœa habiitação.; 1
no sítio de Cabeço de Câmara,
fI'eguesiJa de São Sehas1Jião, des­
tinado a co.nstrução de uma mo.­

md'ia para haJbi:tação própria; 1
situado em Mari<tenda, fregue­
sia de Bol1queime, destinado a

construção dos depósHo.s de
água e que a Câma,ra de Loulé
pretende comprar; 1 situado. na

Campina de Baixo., freguesda de
S. Sebasti:ãJo, desrtoiJnado. a cons­

truçfuo de uma mo'radia; 1 si­
tuado na transversa,l da Rua
Frei Jo.aquim de Loulé, fregue­
sia de São Dl'emente, destinado
a ,construção de uma casa de LO
andar lpara habitação.
Em reunião. mdiná!'fila de 7 de

Março., fo.ram to.madas as se­

gU!1ntes deliíberações:
URBANrZAçÃO DE TERRE­

NOS - Fo.d .requerido. à Câma­
ra se Œigne info'rmar quais. as

possilbilidades de cO'nstrução. de
um novo ed,iifído, no. mesmo Io­
cal onde possUJi um Iprédio de
rés-da-chão.; oom os números de

políclia 114 e 116, na Rua Vasco.

da Gama, em Ouarteira assina­
lado. na planta de locælízação
que junta,
Prédios a construir, ampliar

ou modlfícar:
Foram 'wesen1es 9 requerimen­

tos para concessão de lâceaças
lP�ra obras, respeítantes aos

processos æpresentados pelos re­

querentes q'UJe a segud<r Sie rela­
cionam: para 'collistrução de um

prédio-, no. sItiJo. de Conæguinte,
freguesia 'de S, SebaSlti'ão.
- P3ira construdr um prédio

no siUo de Maia. Lobos, fregue­
sia de AlmansillJ. Ambos o.s pe­
dátd:os fomm deferidos mas con­

dicdon.a:dos ao. parecer do. Dele­
gado de Saúde.
- Para óonstrução. de insta­

rações de uma central de betão
e serviço de a¡poi:o no sítio da
Campina, freguésia de Bo.Uquci­
me. Indeferido o. 'P'pojedo. no.

lo.cæl previsto. propondo. a Câ­
mara que seja escolhlido. no.vo

'local maiis élIfastado. da FáJbrica
de Pro.dutos Al'iment:ares Euro.­

camp.ina.
- Para ampldação. do seu pré­

d'io no sítio do.s Cavacos, fregue­
sia de Quart:eka, Pedido defe­
!'fido.
- Para intmduzir a,lterações

no. IProjecto de co-nstr:ução de um

prédi,o. no sítio dos Cavacos, fre­
guesia de Quarteira, IndeferLdo
o pedid'o e a'<lverrtir o técnico.
,que el'aooI'ou o. projecto e cons­

trução em causa por não rcs­

pElÍ'tar o ReguIame'lllto. Geral das
Edifikações Urbanas, que de­
"erá de futUI'o. ter em atenção
o 'oumprimento. integral daque-
I'e Reguwamento.

.

- Para construção. de uma

mor,aJd'ia ullJifarruiliar no. lote B
sector 2 subzona 4, zo.na 4, no

emp.reendimento de VHamoura,
freguesia de Quarteira, Deferido
o pedido.
- Para remodelação e am­

rpIl'iJação dum prédiJo si,tuado no

LargO' das Cortes Reais na po­
voação de Qua!r,teira. A Câmara
deldlberou maln>ter a deld:beraçãtl
anteriormente tomada.

clirviiJ!iza.ção, em suma, a Huma­
nddadel Nações sem estabílída­
de governatdva, são hoje em dia
'presa fáciil desse temível can­

cro social, chamado terrorísmo
que esframgalha corwenções, a

paz e a tranqudlidade de povos
laooríosos!
A Liberdade oe os sagrados di­

reítos firmados nos areopagus
�nternadonails., são alvo 'de Ipér­
fidas: técnícas terrorístas na

perpetração de crimes hedion­
dos, que transf'orma as relações
sociais. Na hora actual que a
economia mUTI¡(ÍlÍaL atravessa,
não há governos que assegurem
o progresso e solução de pro­
blemas sócio-económicos dos
seus concídadãos! Nas embai­
xadas, cafés ou em plena rua

rajadas assassínas de metralha­
doras, sua-gem ínopínadamente,
redundando em sinistras baca-
nadiS de sangue,

.
.

Co.mo é que a Humanidade
vai Ioenta:mell'te ¡:esvaJlando para
a "encruzilhada do cr,1�e orga­
nizado, sem uma reacção enér­
gica e conœrtada a nivel de go­
vemos ræponsáveis? Quem !prO­
tege movimentos clandestinos
que desrespeitam Icis e códigos
es1abeleddos 'Pel:a marM, e que
prolliferam estranhamente à
lada de estad'os dentro do Esta­
do? É obviJamente claro, que as

cumplicidades de alto nível, sâJo
a teia que di�aita o mundo. da
j;lega�[dadJe! Em certas nações,
mail desee a noite, a vida para­
Usa! Os ddadãos, trancam as

poJ'ltas, lIigam os telefones às
esquadras policiais, el'guem bar­
r'icarlas interuores, enfim, vivem
co.mo se fo.ssem cl'iminosos, no
estilO de feras enjauladas nos

covis, .acossados lpelo instinto
de conservação, e -revoltados pe­
la ineficácia duma- protecção a

que têm direito!
Quem comanda, quem ideali­

za, quem financia tão crimino­
sa'S operações? Quais os gover­
nO's que colaooram na repres­
são, e os que instigam e auxi­
liam a prá:tka de tais métodos?
A cobiça do Po-der e a sua con­

quista pela violênda envolven­
do proceSSo.s 'ilegais, será de fu­
turo moeda corrente in ternado­
naI? Se os seus executantes são
mestres consumado.s no mundo
wmpune dio crime vioondo com

especiall in.cid-ência as forças da
ordem, defensoras da dIsciplina
e po'líUca SIOCia:l estabelecidas
em leis a'PI'ovadas democrllitica­
mente, que mo.delo de Socieda­
de Ipretendem impõr as forças
marginais ao Ret da Criaçãl),
o. Homem? Como se pode acet-

tar a elíiminação pura e simples
de cidadãos, lpor outros seres

que não' aceitam os vínculos sa­

grados da Família, e da sua es­
sência espif.$tual? Que nova or­
dem se 'pretende Irnpôr à Hu­
manãdade, depois de tantos so­

fll'Ím:entos e de vidas sacrifica­
das em hoíocausto em duas
g r a il d e s guerras, e terrível­
m e n t e paârarrdo sob ela o

fantasma da terceira? Se
não se reacender a c h a m a
do bo-m s en s o, se a ínte­
hl:g'ênd'a, a prudência e a tole­
râncía, não barrírem o vício, a
maldade e o cíume, wi, de nós!
Surgirá a l'eli do mais torte,
campeando no extermínío' dos
újtímos redutos da cívilízação
e a dissolução do príncñpâo ba­
silar das comunidades: A FA­
MíLIA!
Costuma-se dizer, quem se­

meia ventos colhe tempestades,
As nações que dão guarida ao
cudlto da vingança 'e que advo­
gam a supremacia do-s seus pro­
oessos, terão de demonstrllir à
'Posteridade, se consideram os
seres humanos adversos aos seus

princípios ideológicos, manadas
de ca:meiros sem di'rei-to doe pen­
sar, obedecendo allJiellas à razão
da força, ou se pelo contrário
lhes será permÍ'tido, iluminados
'pel:a força da razão, Qp6r-se aos
Neros da actua:lfidade! Tantos
profectas mitilcos empenhados
em saJ.'var povos, sem conseg:ui­
I'em todaVia sOIluciO'nær os pro­
blema's qos seus concidadãos!
Tan.to crinie, tanta d€lpiuração,
tamo ódio ,vesgo, inoculando no­
sa.ngue e na alma dos Homens
o virus da ferocidade, em vez

da compreensão e da fraterni­
dade!

Que espécie de Sociedade po­
de sobrevi,ver nos �mbros que
o terrorismo cultilV'a.? Poderão
Wingar entre os povos, nas suas

relações diplomáticas, diáJogos
const.rutivos e intercâmbios fflU­
tuosos? Se UIlJS amordaÇ¥lm os

seus concidadãos e oUitros pra­
ticam exemplarmernte primcílp10s
estabelecidOs pelio diireito inter­
nllicional �enemente firmados,
que coe,x;i!stênoia pode estalbele­
cer-se neste 'LmensO' manicómio
o.nde, a âiIlsia de P�z se sobI'e­
põe aCoima de tudo? Poderão re­

nascer viçosas, as flO'res da fe­
IJicidade e do amor, ou as tre­
vas descerão, terminando os ves­

tígios da rà,ça humana para
sempre? Queín ateia 'O rastilho
desta enormfSSima respoIlS3Jbili­
dade? Que dUema! Um louca,
¡pode destn.Wr a vida na Terra,
no �açe de 24 hor.a$! Ei! a

R6Froroæ realidade!

me Dr, Correia. Um benemérito
que eu, por mtermédío deste
não menos abnegado jornal, ve­
nho !PŒ'opõr, 'em nome de todos
que bem o conhecem que a e&Í'­
l�d-ade l:OCM se lembre um dia
descerrar uma \I;í>pide toponími­
ca, de preferência numa «hu­
mi:1de. artéria de rulgum bairro
desta Vlila. I

A arte do akruâsmo secreto
não vem naturalmente. Deve
ser cultivada, pois contrairia o
nosso ego.
O homem. experãmenta pou�·

cos desejos ímperdosos mais
fortes do que o da aprovação
doo outros. Ansiando ¡por gratí-.
dão, queremos que 00' outros re­

conheçam qualquer acto nosso
que consíderamos especíælmente
nobre ou desmteressado. Quan,­
do aquele ado não é Logo per­
cebído, somos sUlbtHmellite ten­
tados a chamar a atenção para ..

ele. Ao fazê-Ia, entretanto, des­
cobrãmos frequentemente ter sí­
do a acção desvalorizada pela
suspeita de que a sua acção foi
provocada - pelo menos em

parte - !por alguma recompen­
sa que desejávamos, Em nossa
ânsia de ajudar, deixamos tam­
bém de perceber, às vezes, co­

mo a nossa dádãva pode ser em­

baraçosa para a pessoa sensível
ou como pode parecer pesado,
a quem recebe, o dever da gra­
Ndão:
Fazer o bem anonimamente

evita esse lperilgo oculto. Uma
família razoavelmente próspera,
que conheci certa vez, ansiava
por soco-rrer uma tia idosa. EIa
estava vivendo de uma ninha­
ria, mas tinha horror a qual­
quer coisa que se assemelhasse
à caridade. QUMldo souberam
pelo advogado que a tia pobre
porém orgulhosa, havia recebã­
do uma pequena herança de um

prímo distante - aípenas aLguns
escudos que S-el1Íam gastos em

po-uco tempo - arranjaram se­

cretamente com o adrogado a

adição à herança de um ca,pitoaJl
consíderável. A tia jamais sus­

petto.u da bondosa dupldc.idade.
Jesus foi o 'supremo pregador

e (praticante de ,fazer o bem se­

cretamente. Ele censurava a ca­
J:1idade ostensiva e pre'Veni'a seus

discfpulos:
«Guardai·vos de fazer a vossa

esmola di.ante Idos homens, 'para
serdes vristos poi!' eles». Jesus,
curava os reprosos, o.s cegos, os

para.!rfticos e abandonava o lo­
cal imediaotamente. Hoje a In­
ve,nção do Pad Natall, é ba­
seada em S. Nkolau, permite
aos ¡pais e ami,gos conhecerem a

alegria de dar 'anonamamente,
poilS S. Nkolau dava 05 seús_
presentes secretaanente.

.

A dádiva secreta não precisa
ser dispendliosa em ternpo-; nerp.
em dinheiro. Exige a'penas uma

'Percepção agUda e um coração
comtP.reensi'Vo, .

ReCordo-me ainda de um ami­
go que item o hãbHo de escrever
caJrtas não assinadas, mas en­

corajadaras, a homens públicos
que, no seu entender, estão
agli'ndo com integi'idade, a des­

peito de críticas c'rneis. Sua teo­
ria: na maioria das vezes o.s po­
liticos só recebem certas caro.
tas encomiosas ,de ¡pessoas que
desejam algo em troca. E só re­

cebem cartas anónimas de van­

Zinzas, que desejam desabafar
qua:Jlido estão zangados.. «Por­
quê., interroga ,ele, «Não desa­
bafar um pouco de !I"econheci­
mento também... deSiÍnteressa­
damente?»

Vende-se com uso

Grade, de disCQis 14/18" e

morto g'adarnhadleilra 3 mdas.
lnforma T9Ief. 63283 -
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